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ARROZAES. 


Já não ha que duvidar, a cultura dos 
arrozses é nociva ao paiz Dil-o, infeliz- 
mente, a experiencia, allirmam-no os ho- 
mens conhecedores da materio, e demons- 
trou-0 sinda ba pouco um tristissimo scon- 
tecimento que cobriu de lucto toda 8 na- 
ção portugueza. 

Deixar continuar esta cultura assassina, 
consentir que uma produeção primeiro que 
sirva para manter a vido, seja origem de 
morte, é um erro fatal se não é um crime 
commettido pela administração publica, 

A liberdade é a regra geral pora o pen- 
samento e trabalho do homem, mas as ex- 
cepções em beneficio da communidade so- 
cinl não é possivel negal-as, para que a com- 
munidade possa existir, é para que o ho- 
mem se não torne » seu arbitrio instrumen- 
to de destruição da humanidade. 

Satisfazer a regra geral tanto quanto ser 
possa, e ser cauteloso no estabelecer as ex- 
cepções, é para os poderes publicos em um 
paiz constitucionsl apenas o cumprimento 
dos deveres, que a natureza do systema po- 
litico adoptado impõe nos homens sos quaes 
aquelles poderes são confiados. 

Desgraçadamente neste paiz o cumpri- 
mento d'esses deveres ainda não é plenamen- 
te comprebendido. Supposto que vai dimi- 
nuindo a influencia das paixões políticas, 
apesar dejá não ter tanto valor o poder dos 
-interesseS pessones, minda a força egoista 
destes e o predominio faccioso d'squellas 
se não extinguio de todo. 

Conservam se restricções privativas a 
favor da cultura em nm terreno, em pre- 
juizo de outras cultivadores, so passo que se 
permitte completa liberdade de outra cul- 
tura.que devasta as povoações. Imaginan- 
se classificações para a industrin, e esta- 
belecem-se as obrigações que ella tem a 
cumprir para o bem-estar das localidades, e 
deixa-se progredir uma que toma por ins- 
trumento a estagnação de agua, que dá em 
resultado a febre paludosa. Exagera-se a 
theoria dos miasmas contagiosos para a n9- 
vegação, e ndo se duvida adoptar essa exa- 
geração, atacando sem criterio o direito de 
propriedade, e so mesmo tempo deixa-se 
em paz uma industria, condemuada pela 
Abenria e por infelicidade de tontas victi- 
nas, demonstrada pela pratica experimental. 

Temos tm conselho de saude que para 
salvação ppblica vai intervir na construe- 
ção de um forno para cozer pão e na de 
a ou enrral; que vai desco-, 
a nos mais reconditos arca- 
nos de um navio, mas que abandona o ar- 
rozal a si mesmo, e não tem olhos para 
vêr os vidas, que continuamente ceifa se- 
melhante cultura. 

Se consentem o arrozal, porque não 
hão-de permittir que nos estabelecimentos 
de pharmacia se venda qualquer porção de 
veneno a quem a procure? Se não pers 
guem ascnusas das febres paludosas, pai 
que tanto sffan em procurar os do febre 
amarella? Será porque esta nos vem do 
estrangeiro e aquellos teem origem prima: 
ria no paiz? |. » 

Onde exista o arrozal que ataque a sa- 
deve elle probibir-se, assim como 
se probibe e se remove qualquer foco de 
infecção. Tardia vei já esta providencia 
aconselhada ha tantos annos e só impu- 
gnada por aquelle poder dos interesses pes- 
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“Amanheceu o medonho 14 de outubro 
de 1757. 

Dia de msior horror jámais raiára no 
Porto. Silencio profundissimo reinava em 
toda a cidade. Parecia que o anjo da mor- 
te a tinha fulminado com o extremo rigor 
da justiça de Deus, transformando a rui- 
dosa esetiva capital do norte do reino em 
enorme cemiterio, onde as casas se erguiam 
como sphios de grande população ex- 
tincta. 

Desde a meia noite até o romper d'al- 
va diferentes bandos: de serventuarios da 
Misericordia tinham percorrido, segundo w 
estylo, as ruas, pedindo orações pelas al- 
mas dos condemnados, De quando em quan- 
do, á esquina ou no meio de ums rua, son 
va o lindo funerario de uma caipoinho, 
e uma voz bradava em tom lamentoso :— 
«Resoi um Padre Nosso e uma Ave-Maria 
pela alma dos nossus irmaos, que bão-de 
padecer 4manhã.»—Mal raiou O sol, gran- 
de numero de irmãos da Sants Casa espa- 
lharam-se por toda a cidade, pedindo es- 
mola pora sullragios pelas almas dos pa- 
decentes. Os sinos da Misericordia come- 
qaram então a dobrar a linados, e, minu- 
tos depois, todos 0s campanarios do gran- 
de numero “de igrejas do Porto dobravam 
no mesmo tom. Ao mesmo lempo uma gran- 
de multidão de aldeões e de gente da ra- 
lé caminhava apressada paro o slamêda da 
Cordoaria, a vêr quem primeiro se apos- 
sava dos lugares d'onde melbor se podia 
presenciar a carnificina, e saciar d'esta [ór- 
ma o instineto selvagem que arrasta O po- 
pulscbo para as scenas de sangue. 

Jámois condemnado havia sabido para 
o lugar do supplício antes das onzs bo- 


os interesses pessoaes á enusa publica e 
sejaesta mantida per equelles a quem man- 


tél-a compre. 
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NÇÃO POSTAL ENTRE PORTUGAL 
E A BELGICA, 


No «Disrio de Lisboa» de 2 do corrente 
foi publicada a seguinte convenção postal, 
celebrada entre o governo portuguez e o 
belga. 


CON 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portngal e dos Algarves, d'áquem e d' 
mar em Africa, Senhor de Guiné e da 
quista, navegação e commercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia e da India, etc. Faço saber 
sos que a presente carta de confirmação 
e ratificação virem, que aos 2 de junho 
do corrente anno se coneluiu e assignou 
na côrte de Bruxelas, entre mim o Sua 
Magestade El-Rei dos belgas, pelos respe- 
ctivos plenipotenciarios, munidos dos com- 
petentes plenos poderes, uma convenção 
postal, cujo teor é o seguinte : 


TRADUCÇÃO. 

Sun Magestade El Ki de Portugale dos 
Algarves e Sua Magestade El-Rei dos hel- 
gas, igualmente animados do desejo de me- 
lhorar, por meio de uma nova convenção, 
o serviço das correspondencias entre Por- 
lugal e a Belgica, nomearam seus pleni- 
potenciarios para estejefleito, n saber : 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos 
Algarves, o snr. José Mauricio Corrêa Hen- 
riques, visconde de + do conselho de 
Sus Magestade El-Rei de Portugsl, com- 
mendsdor da ordem de Christo, e da de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
gran cruz da ordem de Leopoldo da Belgi- 
ca, do Leão Neerlandez dos Paizes Baixos, 
das ordens de Sant'Anna e de Santo Esta- 
nislau da Russis, da Corda de Ferro ds 
ustria, de Albarto o Valoroso de Saxonia, 
commendador da ordem do Danebrog de 


Dinamarca, condecorado com a ordem im- 
perial attomana de Nichan Yítihar de pri- 
meira classe e enviado extraordianrio e mi- 
nistro plenipotenersrio de Sua Magestade 
Fidelissima junto de Sua Magestade El-Rei 
dos belgas, e 

Sua Magestade El-Rei dos belgas, o snr. 
dulio Vander Stichelen, «vinistro das obras 
publicas, gran-cruz da ordem de S. Mau- 
tício e S. Lazaro. 

Os quaes, depois de baverem trocado 
seus plenos poderes, achados em bôve de- 
vida fórma, convieram nos artigos seguintes: 

Artigo 1.º Haverá entre a adiminist 

dos earreios de Portugal e a administração 
dos correios da Belgica uma permutação 
periodica e regular de cartas, amostras de 
fazendas e impressos. 
A permutação das correspondencias por 
deterra entre as repartições postaes res- 
pectivas será effectusda em malas fechadas 
uma vez por dia, a saber: por parte de 
Portugal pela direcção do'correio de Elvas 
e por parte da Belgi Ia estação sm- 
bulante estabelecida na linha do caminho 
de ferro de Bruxellas a Quiévrain. 

Independentemente das repartições de 
permutação design: no presente artigo, 
poder-se-hão estsbelecer outras de com- 
m accordo entre as duas respectivas ad- 
ministrações de correios, em quaesquer ou- 
tros pontos do territorio de ambos os Es- 
tados, por onde ulteriormente se julgue 
necessario abrir comunicações directas. 

Art. 2.º Além das correspondencias que 
forem perimutadas entre as administrações 


ras da manhã. Mas d'esta vez o grande nu- 
i e o extenso giro 
que a ferocidade de Msscarenhas tinha or- 
denado que déssem pelas “ruas da cidada, 
em conformidade com o determinado pela 
sentença que elle proprio lavrára, obrigou 
a antecipar a hora da sabida da funebre 
procissão. 

— a obra é muila e os carrascos são 
puucos— dissera placidamente o grande mal- 
vado.— E" preciso que o prestito percorra, 
p: xemplo, grande numero de ruas. El- 
les não hão-de caminhar muito depressa. 
Depois, enforcar e esquartejar dezesete, e 
açoutar os que teem de ser açoutados, é 
obra para muitas horas. Rº necessario que 
o prestito principie a sahir pelo menos ás 
oito e meias, de cutra fórma não jantare- 
mos senão alta noite, i 

A's oito horas menos um quarto um 
grande numero de pessoas estava agglome- 
rado na então denominada praça das Hor- 
tas, defronte da porta nobre do, hoje pa- 
lacio municipal, onde a Relação funceio- 
nava provisoriamente n'aquelia epocha, 

A alçada estava reunida para decidir os 
embargos interpostos, um nome dos con- 
demnados, pelo licenceado Luiz Gomes da 
Costa, que era então advogado da Miseri- 
cordis, Ninguem acreditava na elficacia d'este 
ultimo recurso, mas era O ultimo, e por 
isso todos estavam suspensos d'esta derra- 
deira esperança. Por fim, às oito horas, 
José Mascarenhas sabiu seompanhado pelos 
olliciaes da alçada, e tomou o caminho da 
Relação, Minutos depois soube-se que os 
embargos tinham sido despressdos, e que 
apenas se tinha suspendido, por quatro 
mezes, » execução da Estrellada, em razão 
de allegar e de se ler verilicado por exa- 
me que andava gravida de sete mezes. 

Us padecentes na forca estavam , pois, 
reduzidos a treze homens e quatro mu- 
lheres. 

Os homens eram : 

O juiz do povo, José Fernandes da Silva, 
o Lisboa; 

Caetano Moreira da Silva ; 

José Antonio de Beça; 

Domingos Nunes Botelho ; 

Philippe Lopes de Aranjo; 

Thomaz Pinto; 


enda no artigo precedente, haverá permu- 
tação de correspondencias por via de bar- 
cos de vapores mercantes portuguezes on 
belgas. Esta permutação será feita em ma 
las fechadas, as quaes não deverão conter 


indicar este meio de expedição; as ditas 
malas serio entregues ao empregado da 
alfandega ou ao da vista de saude, que 
primeiro se apresentar a bordo dos sobre- 
ditos barcos de vapor 

Art. 3.º As pessoas que quizerem enviar 
cartas ordinarias, isto é, não registradas, 
de Portugal para a Belgica, ou da Belgica 
para Portugal, deverão pagar prévinmente 
o porte até ao ponto do seu destino. 

Quando os remettentos não tiverem in- 
dicado no subscripto via especial, as cor- 
respondencias de qualquer natureza que fo 
rem, dirigidas de Portugal para a Belgica, 
ou da Belgica para Portugal, serão inva- 
risvelmente incluidas nas malas fechadas 
que as administrações dos correios de Por- 
tugal e da Belgica permutsrem conforme o 
artigo 1.º da presente convenção. 

Art. 4.º Os habitantes de ambos os pai- 
zes poderão corresponder-sa por meia de 
cartas registradas, mas tão sómente por via 
de terra, 

No caso de extravio de uma carta re- 
gistrada, a administração do correio do paiz, 
em que tiver occorrido o extravio, pagará 
4 outra administração a titulo de indemni- 
sação, a de Portugal HO$000 réis e a da 
Belgica 50 francos. 

As reclamações não serão admiltidas se- 
não durante os seis mezes que se seguirem 
á data-do registro da carta. 

A administração dos correios de Portn- 
gal garante o pagamento da indemni-ação 
sobredita, se a esrta registrada se extraviar 
no territorio bespanhol, e pela sua parte a 
administração dos correios da B-lgica dá a 
mesmo garantia no caso em que o extravio 
tenha logar no territorio francez. 

Art. 5.º O porte dns cartas urdinarias 
expedidas por via de terra, cujo peso não 
exceder a 7 e meio grammas, é fixado em 
200 réis em Portugal, e em 4 franco na Bel- 
gica, pago préviamente por meio de sellos 
de franquia, vu a dinheiro. 

As esrtas do peso de 7 e meio grammas 
até 15 gramas inclusivamente pagarão ADO 
réis em Portugal, e 2 francos na Belgica, 
e assim successivamente, augmentandu-se 
de 7 e meio grammas em 7 e meio gram- 
mas 200 réis em Portogal, e 1 franco na 
Belgica, 

Pelas cartas ordinariss remettidas por 
barcos de vapor mercantes, cujo peso não 
exceder a 15 gramas , cobrar-se-ha em 
Portugal o porte de 100 réis, e na Belgica 
o de 50 centimos. 

Pelas que excederem este peso, e não 
passarem do 30 gramas, cobrar se-ha em 
Portugal 200 réis, e na Belgica | franco, 
* assim successivamente, augmentando -se 
100 réis em Portugal, o 50 centimos na 
Belgica por cada 15 gramas. 

Art. 6.º As amostras de fazenda fiemm 
sujeitos ao porto das cartas ordinarias, 

Art. 7.º O porte das estas registrados 
deverá sompre ser pago adiantadamente até 
so seu destino. 

Toda carta registrada, dirigida deum 
dos dous paizes para O outro, pagará no 
acio do registro, além do porte ds uma 
carta ordinaria de igual peso, o premio fixo 
de 100 réis em Portugal, e de 50 centi- 
mos na Belgica. 

Art. 8.º Todo o maço contendo jornaes, 
obras periodicas, papeis de musica, catalo- 


e 


José Rodrigues, o Grande; 

Jão Francisco, o Mourão; 

Manoel da Costa, sargento do regimento 
de infantetia da guarnição do Porto, | 

José Pinto de Azevedo, e 

Antonio de Souza, o Negres, ambos sol- 
dados no mesmo regimento, 

As mulheres eram : 

Micnella Quiteria, mulher de Caetano 
Moreira da Silva; 

Maria Pinta, mulher do soldado Antonio 
de Souza, o Negras; 

Anna Joaquina, mulher da José de Sá; 

Pascoa Angelica, solteira e filha de Tho 
maz Pinto. 

Além d'estes réus e da Estrellsta, que 
escapou desta vez pelo motivo da gravi- 
dez, mas que foi efiselivamenta enforeada 
quatro mezos depois; e que o foi, não por- 
que o ministro já não tivesse a conscian- 
cia da injustiça «'aquells julgamento, mas 
para salvar a infallilulidade da justiça de 
El-Rei, principio a que o severo Sebastião 
de Carvalho sacrificava todas as considera- 
ções e todos os sentimentos! — além, pois, 
estes réus, foram condemnados 4 forca 
mais oito homens. que, felizmente para el- 
les, tinham acreditado nos conselhos dos 
negociantes da feitoria ingleza, e linham- 
se ausentado a lempo 

Os ausentes condemnados foram : 

Matheus Francisco; 

Antonio de Sequeira Teixeira; 

Jusé Antonio, estanqueiro, alfaiste « 
vendeiro; 

Manoel de Souza, cunhado do prece- 
dente; 

» Francisco de Aranjo; 

Manoel Francisco, o Cozido; 

João Baplista, mulato, hollandilheiro de 
officio; 

José Ribeiro, o Chéta, oleiro e mari- 
nheiro. 

Acerca destes dizia a sentença: — Man- 
Jam que a pena de morte natural seja exe- 
cutada em estatuas de suas figuras, e os 
Julgam bandos, e ordenam às justiças do 
mesmo senhor (de El-Rei) appellidem contra 
elles toda a terra para os prender; e qual- 
quer do povo os poderá matar não sendo 
seu inimigo, Esta miseravel reprodueção do 
formulario da idade média foi, para vergo- 


Balthazar Nogueira; 


Marcos Varella; 


uha nossa, empregada legalmente em Por- 
togal na epocha do governo do maior ho- 


senão as cartas e objectos cnjo subscripto | 


sos impressos, gravados, lithographados ou 
aulhographados, que fôr expedido de um 
dos dous paizes para o ontro, deverá ser 
franqueado até ao ponto do seu destino. 

O porte de franquia dos jornaes sará co- 
brado em Portugal na razão de 20 réis, e na 
Belgica na de 10 centimetros, por cada 45 
gramas ou fracção de 45 grammas. 

O porte de franquia das obras periodi- 
cas, dus papeis de musica, dos catslogos, 
prospectos, annuncios e quaesquer avisos 
impressos, gravados, lithograpbados ou su- 
thographados, será cobrado em Portugal na 
razão de 40 réis, ena Belgica na de 20 cen - 
timos, por cada 30 grammas ou fracção de 
30 grammas. 

Para gozarem da reducção do porte es- 
tabelecido pelo presente artigo, os jornaes 
e impressos deverão ser cintados, e não con- 
ter escripta alguma, algarismo ou qualquer 
signal feito á mão, 

Os impressos que não reunirem estas 
condições serão considerados, para todos os 
effeitos, como cartas não franqueadas. 

Os livros, folhetos e outros impressos 
não mencionados nos paragraphos prece- 
dentes, que não são considerados como pu 
blicações periodicas, não poderão ser expe- 
didos nas malas da correspondencia. 

Art, 9.º O producto dos portes que se 
cobrarem, em virtude dos artigos 5.º, 7.º 
e 8º precedentes, pelas cartas ordinarias, 
cartas registradas, jornaes e impressos ex- 
pedidos de Portugal para a Belgica, ou da 


vas repartições de troca. 

Praticar-se-ba o mesmo a respeito das 
correspondencias dirigidas n pessoas que 
tiverem mudado de residencia, A adminis- 
tração a que forem devolvidas cobrará do 
destinatario, por cada carta, um porte 
igual ao da franquia primitivamente pago 
em virtude do artigo 5.º da presents con- 
venção. O producto d'este porte, deduzi- 
dos os direitos de transito, será repartido 
entre as administrações “dos correios dos 
dous paizes. 

As cnrtas ordinarias ou registradas, as 
amostras de fazendas, os jornses e impres- 
sos cabidos em refugo, por qualquer mo- 
tivo que seja, conservar-se-hão em de- 
posito eté expirar o praso marcado nos 
dous paizes para se proceder á sua aber- 
tura. 

As duas administrações enviarão uma 
á outra, no fim de cada mez, uma rela- 
ção d'estes objectos, 8 fim de facilitar o sua 
busca no caso de serem reclamados ; pelo 
que respeita ás cartas que, depois de aber- 
tas, se reconhecer conterem valores, se- 
rão reciprocamente devolvidas para se res- 
tituirem aos remettentes, pagando elles 
porte dobrado, Este porta será igualmen- 
te repartido entes as administrações dos 
dois paizes. 

Art. 13.º As contas provenientes da 
transmissão das correspondencias entre as 
duas administrações da correios de Por- 
tugal e da Balgica serão organisadas pela 


Belgica para Portugal, será dividido ao meia 
entre as duas administrações de Portugal 
e da Belgica, deduzidas as sommas que se 
deverem pagar em virtuda das convenções 
em vigor, ou que de futuro se ajustarem, 
aos governos de França e de Hespanha por 
direito de transito das correspondencias 
permutadaos em malas fachadas entre Por 
togal e a Belgica, reciprocamente 

A administração belgr pagará directa- 
mente à França e é Hespanha os direitos 
de transito mencionados no presente artigo ; 
fica todavia entendido que a administração 
dos correios de Portugal poderá de futuro 
encarregar-so do pagamento d'estes dirvi- 
tos no todo on em parte, sa, por effeito 
de um prévio ajuste, as duas administea- 
ções de correios reconhecerem haver n'isso 
conveniência, 

Art. 10.º As duas administrações dos 
corretos de Portugal e da Belgica não ad- 
mittirão com destino para um dos dous pai- 
zes, Ou para Os paizes a que servem de 
intermédio, nenhuma carta que contenha 
dinheiro em ouro ou em prats, joias, ob 
jectos preciosos, ou outros quaesquer ob- 
jectos a direitos de alfandega. 

Art. 11-º À administração dos correias 
da Portugal o a administração dos correios 
da Belgica fixarão de commam aecordo, é 
em conformidada com as convenções actual - 
mento. em vigor, ou que da futuro se 
ajustarem, as condições segundo as quass 
poderão ser remettidas pelas respectivas re- 
partições de troca de malas as cartas e 
mpressos em transito, originarios das co- 
lonias e paizes estrangeiros quo servem 
de intermedio de um dos dous paizes para 
se carresponderem com o outro, ou com 
destino para as mesmas colonias e paizes 
estrangeiros. ; 

Fica entendido que os ajustes, que se 
fizerem em virtude do presente artigo, po- 
«derão ser modificados pelas duas adminis- 
trações todas as vezas que, de comnum 
accordo , reconhecerem ser isso necessario. 

Art. 12.º As correspondencias mal en- 
enminhadas serão, sem demora. alguma 


mem do Estado que temos tido; e foi-o 
nos meados do seculo XVIII, tri dous 
annos antes de rebentar em França a fa- 
mosa revolução, que, em nome da liber- 
“ade e da soberania do povo, snniquillou, 
afogando-os em sangne, os imaginsrios di 
reitos, diante dos quaes se prostrava Se- 
bastião de Carvalho, e obrigava os portu- 
guszes a deixar-se enforcar, esquartejar e 
banir, e a soffrer resignados e humildes os 
caprichos despoticos de um homem, que 
foi, na verdade, grande ministro, mas que, 
igualmente em verdade, tinha pellos no co 


ração. 

Mal a noticia do não recebimento dos 
embargos se espalhou pelo povo, disper- 
sou este, e foi reunir-se á grande mulli- 
dão que já estava aguardando no campo da 
Cordoaria, 

Apenas José Mascarenhas chegou 4 Re- 
Inção, deu immedistamente ordem para sa- 
hir o prestito; e logo que os ofliciaes e 
mais pessoas, que tinham de caminhar na 
frente, acabaram de ordenar-se, printipia- 
ram a sahir dos oratorios os padecentes, e 
cada um fui collocado segando a ordem am 
que tinha de caminhar, Foi uma scens hor- 
rorosa aquella. As mulheres, que tinham 
passado aquellas quarenta e oito horas em 
gritos e em desmaios, mal podiam ter-se 
de pé. Dos homens apenas Manoel da Cos- 
ta, Cretano Moreira, Domingos Nanes e 
Thomaz Pinto estavam serenos e inteiros 
como se nada fôra com elles. Os ontros 
tinharo todos succumbido. O velho Lisboa 
mal dava signaes de vida. Estava de tal 


+ fórma, que paca conduzirem aquele qua- 


si cadaver foi preciso amarral-o a uma 
endeira de pinho, que dons gallegos ape- 
nados levaram a pau e corda. A seena re- 
dobrou de horror quando os condemnados 
se encontraram, ao tempo de entrar nº pres- 
tito Até os mais corajosos estremeceram , 
no baterem com os alhos de chapa ans nos 
outros, e ao verem aquella multidão, 
alvejava com o ultimo traje dos suppl 
dos. As mulheres levantaram um brado pa- 
voroso, As duss que tinham os maridos 
alli, e Pascoa, que alli linha o pai, des- 
prenderam-sa de rapente dos braços d'a- 
quelles que as ajudavam a caminhar, e at- 
rojaram-se iostinelivamente nos dos seus 
defensores noluraes, como a procurar n'cl- 


les abrigo e protecção. Ao sentir-se cingi- 


administração belga, que as enviará no 
fim de cada trimestre á administração por- 
tugueza para serem por esta conferidas. 

As contas acima mencionadas serão fei- 
tas em moeda belga. Para este fim as som- 
mas lançadas nas ditas contas em moeda 
portugueza serão reduzidas a francos pelo 
cambio do dia na praça de Pariz. 

Os seldos das contas serão pagos no fim 
de cada semestre, a saber ; 

1.º Em letras de cambio sobre Lisboa, 
quando o saldo tôr a favor da administra- 
ção dos correios de Portugal. 

2.º Em lettras de combio sobre Bru- 
xollas, quando o saldo fôr a favor da ad- 
ministração dos correios da Belgica 

Am 144º A administração dos correios 
de Portugal, e administração dos correios 
da Belgica , estabelecerão de commum se- 
cordo os modêlos das facturas que devem 
acompanhar as correspondenciss, e ajus- 
tarão a fórma das contas de cada trimes- 
tre, bem como outras quaesquer dispost- 
ções de serviço e de ordem necessarias pa- 
ra a bôs execução das estipulações da pre- 
sente convenção. 

Art. 15.º Concordam formalmente as 
duas partes contractantes que na» cartas, im 
pressos e jornaes com destino para qual- 
quer dos dous paizes, que-a administração 
dos corrsios de Portugal e administração 
dos correios da Belgica reciprocamente tro- 
carem franquesdas até ao seu destino, con- 
forme as disposições da presente conven- 
ção, não se poderá, seja qual fdr o pre- 
texto ou titulo, impôr nos paizes em que 
se realisar a entrega porte ou premio al- 
gum para ser pago pelos destinatarios, 

Art. 16º Ficam derogadas, desde o dis 
em que fôr posta em execução a 
te convenção, todas as eslipalações ou dis- 
posições anteriores relativas á troca das cor- 
respnudencias entre Portugal e a Belgica. 

Art. 17.º A presente convenção come- 
qará a ter efeito no dia em que fôr de- 


antecedencia, a sur intenção de dar por fin- 
da a mesma convenção. 

Durante estesseis nilimos mezes a con- 
venção continaará 3 ter plena e inteira exe- 
cução. 

A presente convenção será ratificada 
por Sua Magestado El Rei de Portugal e 
por Sua Magestade El-Rei dos belgas, q 
as ralificações serão trocadas em Bruxel- 
las o mais breve que ser possa. 

Em fé do que os plenipotenciarios res- 
peclivos assignaram a presents convenção, e 
firmaram com os seus selos. 

Feita em Bruxellas, em original dupli- 
cado, no dia 2 de junho do anno do nasei- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1861. 

Visconde de Seisal Julio Vander Slichelem 
(L.8) (L.S 

E sendo-me presente a sobredita con- 
venção, cujo teor fica acima inserido, s bem 
visto, considerado e examinado por mim tudo 
o que nella se contéln; e Lendo sido appro- 
vada pelas côrtes geraes, e ouvido o conse- 
lho de Estado, a ratifico e confirmo, assim 
so todo, como em cada uma das suas clan- 
sulas e estipulações,e pela presente a dou por 
firme e valida para haver de produzir o seu 
devido efeito, promettendo observal-a e 
cumpril-a inviolavelmente e fazêl-a com- 
prire observar por qualquer modo que pos- 
sn ser, fm testemunho e firmeza do referido 
fiz passar a presente carta por mim assignada 
esellada com o sello grande das minhas ar- 
mas, e referendada pelo conselheiro de Es- 
tado, ministro e secretario de Estado abaixo 
assignado. 

Dada no Paço das Necessidades, nos 17 
de agosto do anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1861. — El-Rei 
com guarda. — Antonio José d'Avila. 


COMMISSÃO DOS FESTEJOS DO 1.º DE 
DEZEMBRO. 


Por falta de espaço não nos tem sido 
possivel publicar os seguintes documentos 
da commissão dos festejos do 1.º de do- 
zembro : » 


Exem camera municipal. — Os mem- 
bros da imprensa portuense e mais cida- 
«lãos abaixo assignados, vendo que na ca- 
pital e outras povosções importantes do paiz 
se abraçon a ii iniciada na cidade do 
Porto de fazer reviver no seu primitivo es- 
plendao COMMEmOração patriotica do anni- 
versa da revolução gaacional, que no 1.º 
de dezembro de 1640 restaurou a indepen- 
dencia portugueza;!e reconhecendo que seria 
grando desaire para esta cidade ficar in- 
differente a tão patriotica manifes 
pois de a ter lembrado, á falta d 
mais eflicaz e porventura mais obrigada, 
resolvêra constituir-se em. commissho para 
promover e dirigir O festejo commemorati- 
vo de tão glorioso anniversario, e assim cons- 
tituidos entendem do seu dever dar conta 
4 exe 7º camara da resolução tomada, para 
que a representação legal do municipio por- 
tuense proceda n'esso caso como melhor e 
mais acertado julgue. 

Deus guarde a v. exc.º — Porto 5 de 
novembro de 1861. — José de Souza Ban- 
ra, presidento — José Luciano de Castro — 
Henrique Carlos de Miranda — Manoel Bar- 
bosa Leão — Francisco Pereira d'Azevedo — 
José Luciano Simões de Carvalho — Manoel 


signado pelas duas administrações dos cor- 
reios de Portugal e da Belgica, e vigora- 
rá até que uma das altas partes contractan- 


do pelos braços de sua mulher, o Negres, 
que era um dos que ia mais succumbido, 
cabiu como fulminado ; Caetano Moreira re- 
pelliu brandamente a sua, e ficou de pé e 
altivo como estava, mas as faces empalli- 
deceram-lhe mais, é viram-se-lho rolar pe- 
la primeira vez as lagrimas por ellas abai- 
xo. Thomaz, vêr a lilha entre os bra- 
qua, apertou-a machinalmente contra o pei- 
to com ss a quizesse defender. Nos olhos 
do audacioso revolucionario appareceram e 
desappareceram instantaneamente as lagri- 
mas. Arredando magestossmente com o bra 
ço esquerdo um dos oflicises de justiça, 
qua acudira, de puro compassivo, a seps- 
rar delle a filha, apertou Pascoa com o 
direito contra o coração, e disse-lhe em voz 
lime e em nada alterada do que era na- 
turalmente . 

— Animo, filha; por agora lembra-te 
só de Deus, D'aqui a pouco estaremos sm- 
bos diante d'elle, mas ambos, entendes? 
e junto de tua mhi, que nof espsra, 

— Andar com isto,— gritou aqui feroz- 
mente Mascarenhas — ponham as prisões aos 
condemnados, e adiante, que se faz tarde. 

Ao ouvir a voz do escrivão da alçada, 
Pascoa endireiton-se como cadaver posto 
de pé pela pilha galvanica. Voltou-se de 
repente para elle, fulminou-o com um olhar 
terrivel, o bradou em voz medonha e de 
entonação sobrenatural : 

— Infame juiz, traidor e villão, maldito 
tu sejas | Diante de Deus não acharás mi- 
sericordia; serás condemnado ás penas eler- 
nas. Que o meu sangue, n'este e no ontro 
mundo, caiba sobre a tua cabeça! Eu não 
te perdôo. 

— Andor comisto, — bradou Mascsre- 
nhas, batendo furioso com o pé na casa 
—sandar com isto, Não temos tempo a perder 

Pascoa mediu-o com um olhar deiro- 
nia terrivel, depois deixou-se conduzir pa- 
ra onde a quizeram levar. 

Collocados os condemnados, ataram-lhes, 
segundo o costume, os punhos um ao outro 
Depois prenderam-lbes aos pescoços enur- 
mes gargalheiras, d'onde pendiam pesadas 
cadeias, que iam arrastando apoz clles, Esta 
innovação era digna da ferocidade do escri- 
«ão da alçada. Era, segundo elle dizia, pre- 
ciso dar sevéro exemplo ao espirito revolu- 
cionsrio da gente do Porto, e para que o 


exemplo surtisso o effeito desejado, nada o 


Alberto da Guerra Leal — João Cesar Pinto 
Guimarães— Manoel Lourenço Rodrigues de 
Miranda — Camillo Castello Branco — José 


malvado poupou do que lhe suggeria 8 natu- 
ral ferocidade do caracter. Pendurar grossas 
correntes de ferro ao pescoço de homens que 
caminhavam para a forca, acrescentar 4 
agonia do espirito a agonia do corpo, é fa- 
elo tão horroroso, que ninguem o poderia 
sereditar acontecido e tolerado no meio da 
uma sociedade civilissda, se o não atlestas- 
sem os contemporaneos (*), e se a Ir 
ção nol-o não transmittisse acompanhado 
do opprobrio e da reprovação que merece. 
Tal facto presenciou-se, pois, no Porto no dia 
14 de outubro de 1757, e foi obra e inven- 
ção de um grande do, cujo nome tem 
passado aqui de paes a filhos como anstbe- 
“ma tradicional do odio e da execração po- 
pular. Este homem foi o escrivão da alçada 
mandado por essa ogcasião so Porto por So- 
bastião José de Carvalho e Mello, e cham: 
so José Mascarenhas Pacheco Pereira Coe- 
lho de Mello. 1 

E" sacrilegio remecher nas cinzas 
mortos; é covardia accusar quem já se não 
póde defender; mas quando um homem com - 
mette crimes assi, quando d'esta maneira 
se ostenta verdugo da bumanidade, pede a 
justiça e exige a moralidade, que de seculo 
a seculo se levante uma voz qua recorde á 
execração da sociedade o noms d'aquelle 
que a deshonrou, e que lhe manchou ss pa- 
ginas da bistoria com uma infamia indele- 
vel. 

Quando os ofliciaes de justiça se apro- 
ximaram com as gargalheiras, ninguem fez 
resistencia, porque quasi todos estavam em 
estado de a não poder fazer. O proprio Tho- 
maz deixou orrentar nella com um sor- 
riso de ironia e de desprêso. Manoel, porém, 
ao vêr aproximar o quadrilheiro que a an- 
Java apertando, fez um movimento de es- 
panto e de horror, e O frade que caminhava 
ao lado d'elle com o rosto occulto no capuz 
recuou um passo atraz, e levou violentamen- 
te a mão au peito. Os olhos de Fr. Antonio 
brilharam com terrivel expressão de ancie- 
dade, e cravaram-se supplicantes em Ma- 
noel, cabindo no mesmo tempo siguificativa- 
mente sobre o companheiro, a cujo braço 
tinha rapidamente lançado a mão. 

— Paciencia, filho, paciencia; mais sof- 
freu o Senhor pelos homens! — disse elle em 
voz forte so condemnado, e fitando-o com 
olhar ancioso. 

1") Retton. Mecordações, pag. 320. 3 


srenço de Ss 
Basto — Manoel Francis 
-- Benjamin Manoel Coelho Gui 
“José Antonio Teixeira ds Silva — 


om) 


ques N ra Lima — João Antonio de 
Barros Lima. 
| 
Municipalidade do Porto =1.º reparti-| 
ção, == 11.00 nr. = Foi prese 


ro municipal, em vereação de 7 do correo 
te mez, O officio assignado por v. s.? 
mais qimembos da imprensa portuense e 
outros eidadãos. convidando a camara a to- 
mar parte nas festas, qui no dia 4.º deate- 
zembro hão-de remomerar a gloriosa re- 
volução de 1640. que restaurou a indo- 
pendencia portugueza, o a coadjuvar a 
missão encarregada da direcção-dos fas 
pelo modo que julgasse mais acertado 

Em resposta incumbiu-me a camara de 
communicar a v. s.º que é com 5 maior 
satisfação. que ella accede ao convite, que| 
a conmissão lhe faz, pois que a setas! ca- 
mara municipal do Porto a dinguem ce-| 
de em patriotismo e amor das glórias na-| 


cionses, e por isso não póle negar-ss por) 
fórma alguma à concorrer para a celenração 
solenne do glorioso Uia em que foi defi- 
nitivamente restabelecida a nossa indepen- 
dencia e autonomia, expulsa a tyrannis 
dos nsurpadores estrangeiros, e elevada 
ao lhrono a serenissima casa de Bragan- 
E que ainda, boje, felizmente, reina em 
ortagal. 

A camara portanto oflferece-se a con- 
correr com as despezas do Té-leum, po 
dendo por isso applicar para outro fim os 
fundos para a [esta de igreja que porventura 
houvesse destinado. 

Desejava à camara prestar é commis- 
são um auxilio mais valioso para a cole- 
bração d'esia festa patriótica, mas nem o es- 
tado do seu cofre, nem o exacto compri- 
mento e salisfação dos encargos a que 
está obrigada perímiltem maior dispendio 
Todavia espera a camara que a ilustrada 
commissão lerá na devida conta os seus 
bons desejos, e assegura a v. s.º que, pela 
sua parte, está prompta a coadjuvar a ba- 
nemerita commissão em tudo quanto cou- 
ber na esphera das suas sitribuições. 

Deus gurde a vs. Porto * paços 
do Concelho 9 de novembro de 1861. = 
NLM snr. José de Souza Bandeira. = O 
presidente, Visconde de Lagoaça. 


Acta. — À commissão organisada para 
promover e dirigir a comemoração festi- 
va do 1.º de dezembro, attendendo que 
este glorioso anniversario fica n'este anno 
de 1861 dentro dos primeiros tres mezos 
de luto pela morte d'Bl-Rei o Senhor D. 
Pedro V, de bôs e saudosa memoria, re- 
solveu adiar o seu proposito para o anao 
de 1862, 6 conservar-se constituida, como 
se acha, para então o realisar, A commissão 

«resolve tambem, que d'esta sua decisão se 
Javre acta, que todos os seus membros as- 
siguem, e que se agradeça á exc."º va- 
mara municipal o seu generoso offereci- 
mento e valioso concurso, declarando-lhe 
que a scceitação d'elle fica reservada para 
o futuro anno de 1862 no qual a com- 
missão conta realisar o seu patriolico em- 


penho, 
Porto, 17 de novembro de 1861. 


Exe.Pê csmara. — A commissão cons- 
fitoida para a comemoração festiva do 1.º 
de dezembro, aitendendo a que este dia 
entra este anno nos tres mezes- de rigo- 
roso Into nacional, decidiu adiar para 
1862 o seu proposito patriotico, e con- 
servar-se para esse fim organisada, tomo 
se acha, 

Em vista disto, julga a commissão 
do seu dever dar conhecimento d'esta re- 
solução 4 exc.?º camara e significar-ho. 
que reserva para o foturo nano a seceitação 
do seu generoso concurso, que é mais d'agra- 
decer,por isso mesmo que foi oferecido sem 
que a commissão o pedisse, pois apenas 
manifestou o desejo de que a excM? ca- 
mara lomasse a parte que entendesse de- 
via cabsr-lhe nesta festa toda patriotica 
nacional. 

Deus guarde, ete, 


Manoel voltou-se para o frade do espuz, 
e fitou-o com vlbar severo e de repreben- 
são. Depois deixou-se acorrentar paciente- 
mento. a 


O prestito pôz-se então em movimento; 
desceu as escadas e d'ahi a pouco eslava na 
rua. 4's nove e meis já elle caminhava de 
todo orgenisado: pela rua Detraz dos Muros, 
d'onde pelos Caldeireiros linha de descer & 
das Flores, e d'shi seguir pela rua Cuã, Bai- 
nharia, largo de S. Domingos, Bellomonte, 
Toypos, e, finalmente, 4 alomêd: Cordoa- 

que era o local om de ter- 
Ai aquelia Lragedia sangainaria e medo- 
nha. 


Rompias a marsha um forte pelotão de 
trezentas praças do regimento do comman- 
do de Vicente da Silva, é o resto do cor- 
po caminhava em alas dos Indos, até o 
conce da procissão, que era fechado pelo 
regimento de dragões da Beirs. Logo em 
seguida ao pelotão caminhava a bandeira 
da Misericordia, arvorada nes mãos de um 
irmão, e precedida por um serventunrio, 
que, nas paragens, tangia funebremente uma 
campainha. A irmandade ia em alas aos 
lados, No centro caminhavam os condem- 
nados. O primeiro era o juiz do povo, con- 
duzido 4s costas dos gallegos, sem acordo 
e já meio cadaver, e em talestado, que o 
erucifizo, que levava nas mãos, is-lhe ca- 
hido sobre os joelhos, e as consolaçõos dos 
dous jesuitas, que o ladesvam, eram intei- 
ramente periidas. A grossa endeia, que lhe 
pendia do pescoço, foi de rastos ainda nté 
o meio da rua Detraz dos Muros, mas alli 
um dos padres, vendo-o com a enbaça toda 
pendida áquelle grande peso, levantou-a 
nos hombros, e carregou-se por caridade 
com ella. 

Seguiam-s a5 mulheres ; primeiro Pas- 
coa, que caminhava rasiguada, com os olhos 
fixos no crucifixo, que quando em quan- 
do levava sos labios, sobre tudo quan- 
do as Mana dos padres, que lhe 
jam ao lado, lhe recordavam os trances 
por que Jesus Christo passou no transito 
longo e doloroso desde o pretorio até q 
Calyario. À cadein que lhe pendia do pes- 
coço, e que is arrastando apoz ella, mal a 


Bocumentos 


| RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GENAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, | 


O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira 

(Continuado—do n.º 282) 
DOCUMENTO N.º 2 
ULBO e exo,/Mº snr 


barão de Moreira, 


e —Póda v. exe* declarar confideneiolmen-| Jos 
Lre mo seu govermo que foram por mim us=| xeira — Dr. Francisco Antonio Barcal—S 
licmadas==Bea=| Eduardo Magalhões Coutinho —Mansel José | centralisa 


eriptos os artigos avuls 
gileiru,= à oulros, que appirecoram nas 
folhas da corto e «Mertantifá da 17.de amil, 
segando minha lembrança. Procurei por 
esta melo ser, como em realitade fat, Core 
gão dos sentimentos dos beazileiros, os quaes 
m recebido da v 0x0? provas de sua 


[henevolencia e atenções, testemunhando a 


maneira digua, pela qual corresponde y 
condo eu a todos os cavalheiros, que em 


pois alli residi na qualidade de consul e 


|sueretario de legação, não pude sofirer que 


pess-as obscuras lhes arremeçassem os epi- 
thetos de==venses, corrompilos ==com que 
foram traciados n'esses artigos bem analy- 
sados. E pensei que o governo do Brazil 
devõra terminar siuilhantos scenas, dando 
os passaportes a tees ou quatro individuos 
que esculhiam o Brazil psra insultarem os 
conselheiros de Sus Magestado Fidulissima 
e tambem mimosestam-nos com falsas e 
torpes aceusações. Se v. exe." se molestou 
com as sggressões de seus gratuitos ad- 
versarios, deve lisongenr-se de que us bra- 
uileiros esposassem tanto a sun defeza, como 
a do governo de Sus Magestade o Senhor 
D. Pedro V. 

Fazendo esta espontanea declaração a v. 
exe.*, tenho a satisfação de assignar-mea 
— Dev. exe.” amigo obrigadissimo, vene- 
rador e creado = Marianno Carlos de Souza 
Correia. 

8. €, 3 de outubro de 1861. 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
barão de Moreira. 


(Continua,) 


PARTE OFFICIAL. 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
LisBoa n.º 277 Dx 5 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO O REINO 

Mensagem de pezomes apresentada a El-Rei 
pela camara municipal do Porto, e resposta de 
S, M,, que veem transcriptas na nossa corçes- 
pondencia da capital, 

— Syonpse geral, por freguczias, do nume- 
ro dos eleitores e elegiveis recenssados em 186], 
comparada com a do snno de 1860, e organisada 
pelas respectivas commissões de recenseamento 
nos circulos eleitoraes do districio de Leiria, 
para execução do disposto no artigo 19 dr carta 
de lei de 23 de novembro de 1859 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Varios despachos que se effectusram por de- 

eretos de outubro e novembro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se Lecem exp-dido as ordens meces- 
sarias para o pagamento no dia 6 da corr 
venei centos do moz de novembro a varias 

— Annuncio de que no dis 28 de janei 
Thesouro publico, se hão de arcemetar r- 
tencentes ao contento das, reli s de 5, Bento 


de Castriz, extra muros da cidade do Evora, e do 
ados em réis 


convento do Paraizo de Evora, 
15:6008027. 

— Meceita cobrada nas nlfand: 
Lisboa, do Porto, e municipal de q 
rada coma receita do dito mez, orçada para é 
auno economico de 1561-1862 

MINISTERIO DA MARINHA E WLTRAMAR. 
determinando que Aquem isentos 
armada, elimi 
maritima, e sujeitos ment do serviço va- 
rios individuos recensesdos ou sorteados nos 
departamentos maritimos do norte e centro. 

Aviso aos navegantes 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Nota de ministro da Belgi 
a viva dór que sente a familia real belg 
ervel golpe que a familia real de Portugal acaba 
de soffter com a morte de S. M. Kl-Rei D Pedro 
ve de S.A R.o lofante D, Fernando. 


Lisboa 5 de dezembro 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Continuam as melhoras de Sus Alteza 
o Senhor Infante D. Angusto. 
ee cem 
cos dos sacerdotes, qua caridosamente Ibe 
diziam que se encostasss a ellós. 

“Em seguida vinham as ontras tres mu- 
lheres, mais mortas que vivos, mais con- 
duzidas em peso aos braços dos jesuítas, 
que as confortavam, do que caminhando 
por seu pé. Trazinm os rostos macilentos 
como ss já fossem defuntas, o os olhos es- 
pantedos e fitos firmemente nos erucifixos 
que levavam nas mãos. 

Apoz ella seguiam-se os homens, e o 
primeiro que rompia a marelia era Manoel 
Resplandecia-lhe no rosto a verdadeira ce- 
ragem, a coragem que não resulta do brio, 
nem da vaidade que espera elogios, mas 
que brota esportansa do organismo, alen- 
tado a demais pela resignação, Vinha sere- 
no e grave; caminhava firme e seguro co- 
mo sa não marchasse para o supplicio, e 
não levasse, arrastando do pescoço, a gros- 
sa cadein, que lhe pendia da gargalheira 
em que ia acorrentado aos outros. Ao Indo 
Welle cnmifhavam os dous franciscanos. 
Um dºelles, com o rosto envolto na capaz, 
e por isso reputado, pelo vulgo que o via 
passar, homem penitente e obrigado por 
alguma promessa terrivel, mas santa. O 
outro era Fr. Antonio. Teazia tambem o 
capuz sobre a cabeça. mas vinha com o 
rosto descoberto. Fallsva continuamente so 
condemnado, mas em voz sumida, e esta 
respondia-lhe ás vezes respostas soltas, mas 
em voz tão baixa, que não se podism ou- 
vir, é quando respondia, chegava fro- 
quantes vezes sos labios o crucifixo que 
finba nas mãos, e no qual levava os olhos 
serenamente fitados. 

Apoz Manoel seguism-se uns atraz dos 
outros os demais padecentes Vinham de- 
pois os condemnados a açoutes e 8 presen- 
ciar as execuções. Atraz d'elles os tres car- 
rascos vestidos de vermelho e com gorros 
da mosma côr na cabeça. Seguia-se o es- 
crivão da alçada com O rosto o irradiar- 
lhe de ferncidade, de soberba v de satis- 
fação satanica, Acompanhavam -n'o granda 
numero da olficises de justiça, o ultimo 
dos quaes era um que se tornava distin- 
eto pela vars que trazia na mão, e por 
vir rodeado por uns poucos de serventua 
rios da cadeia, ratos e porcos, o que tra- 


deixava caminhar; mas, apesar do grave 
peso que a vergava, fazia por enireitar- 
se, s por não precisar do auxílio dos bra- 


zism grandes baldes pondentes de paus, que 
dous a dous sustentavam palasexiremidades. 
Era o meirinho das cabeças. Segaia-se 


“jabstido, 


Portugal formam actualmente o gabinete, | 
[de pesames que a deputoção da exe MP ga | 
a cidade entrego nas mãos de! 


s da matricula, 


guintes ; 

as 

q : | 
| | « Sua Alteza O Senhor 1 fm D An- 
gusto, a não ser apr [RS mais 


não manifesta ataridade 
mas 


Belem, 4 


ymy 
Paço de 


gembro do 1861, 


gs dez horas da m = Nr. tunrão del 
Kessler — Dr. Bernardino Autouio Gomes 
tano Pereira=—Manoel Cartos Ter 


é 


Teixeira. 


Vo não tem priorado de laje pela manhã 
inté agora, 

| Pago de Belum, 4 de dezembro du 1861, 
ás sete horas da note. — De. barão de 


| Kessler—Dr Bernardino Antonio Gomes — 


|galhães Coutinho 
O aDistios de hoje transcreve a cária 


imara d 
[EI-Roi Senhor D 
| Sua Magestade. 

Como são documentos que ahi devem 
ser lidos vom interesso, Iranscrevemol-os: 

«Senhor! — O fatal acontecimento que 
privon a nação portoguszs de am Monar- 
cha bondoso, ilustrado é virtuoso, mergu- 
hou a todos os portuenses e Á camara mu- 
nicipal da invicta cidade do Porto, fial in- 
lerprete dos sentimentos dos seus adminis- 
trados, na mais acerba e pungente cons- 
turnação. 

«O povo portuense, que 4 nenhum au 
tro cede em veneração, respeito e dedica- 
ção aos seus soberanos, enusidera uma per- 
da nacional a infausta morte de Sus Ma- 
gestade o Sephor D. Pedro V, augusto ir- 
mão de Vossa Magestade. Não ha palavras 
humanas que possam ciestrisar o profundo 
golpe, qua foi dilacersr o aflectuoso cora- 
ção da Vossa Magostade ; só o balsamo con- 
solador da religião ghristã poderá suavisar 
a mágoa causada por uma parda de tanta 
magnitude, exacerbada ainda pelo infausto 
passamento Sua Alteza o Serenissimo Se- 
nhor Infante D. Fernando. 

« Este povo, Sanhor, que tanto amava o 
seu soberano, acompanha a Vossa Magesla- 
de na oflicção e pranto, causado por lão 
inesperadse fatalidade; e a camara municipal 
da invicta cidade do Porto roga 1 Vossa Ma- 
gestade se digne aceitar-lho os devidos peza- 
mes, e ao mesmo tempo os protestos de fi- 
delidade, como Rai d'estes reinos. 

«-Deas guarde a preciosa vida de Vossa 
Magesiade por dilatados annos » 

« Porto e paços do concelho, 15 de nos 
vembro de 1861. — O presidente, visconde 
de Lagoaça — Antonio Leito de Faria Guima- 
rhes — Raymundo Josquim Martins — Joa- 
quim José de Figueiredo — José Carlos 
pes — Alexandre Soares Pinto Je Andrade — 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado — Do- 
mingos Augusto da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos — Visconde de Pereira Macha- 
do — Joaquim Ribeiro de Faria Guimarãos.» 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

« Pego-lhe, sur; visconde, que faça sa- 
ber á camara municipal e aos habitantes da 
cidade do Parto, quão grato fico ás expres- 
sões que acaban de me ser dirigidas em seu 
nome pelo visconde, na sua qualidade de 


Luiz, e a resposta de 


“| presidente da camara municipal. Não me era 


necessaria éssa nova prova para ficar con- 
vencido da fidelidade dos babitrntes do Por 
to ao lhrono, a do amor que consagrava:n a 
El-Rei, meu maito presado irmão. 

«Seo amor do Rei para o seu povo é 
uma garantia de felicidade para a nação, não 
é certamente menor a do amor da povo para 
o seu Rei» 

A receita nas alfindegas grande de Lis- 


E bon, do Porto a da manicipal de Lisboa 


foi no mez de novembro nltimo a seguinte : 

Ra primeira 235:5788594 — na segunda 
171:275$962 — na terceira B0:4498978. — 
Total 487:3048534 “réis. 

Segundo o calculo do rendimento men- 
sal de cada uma d'estos alfandegas feito 
pelo sar. ministro da fazenda no orçamento 
do Estado, a receita excedea na primeira 
das mesmas alfandegas 35:3228784 —na se- 
ganda 29.435$983 —na terceira 11:5088100 
— Total excedente 76-266$867 róis. 


uma longa fileira de salafri da Mise- 
ricordis, conduzindo as tumbas. Apoz 
les vinha o regimento da dragões com as 
espadas empunhadas, 

Era espectaculo horroroso aquelle, a mar- 
char vagarosamente por meio de ruas intei- 
ramente desertas e so som dos brados farvo- 
rosos dos padres, e ao tirlintar metalico a vi- 
brante das cadeias, que saltavam sobre o la- 
arrastado caminhar dos condemna- 

epois, aquella longa fileira de infelizes, 
vestidos d'slvas, cingidos de esperto, de cor- 
da no pescoço, s ergargantados n'ama gar- 
galheira, uns mal podendo caminhar, ou- 
tros quasi desfallecidos, e todos mascilen- 
tos como cadaveres, e com os olhos fitos 
nasimagens do Redemptor, que levawam en- 
tro as mãos slgemadas. Av horroroso d'esta 
scena acrescentava mais ainda o grande nu- 
mero de condemnados a agontes e a assis- 
tir 4 execução; todos quasi tão macilen- 
tos como os padecentes, e não poucos en- 
costadus sos companheiros para poderem 
caminhar. Acreseuntava a vista d'aquelles 
tres homens vestidos de vermelho, e eu- 
jas barbas e caballos crescidos eram cal- 
culados para os tornar medonhos e repel 
lentes E no esbo dezesete fombas em fi- 
leira, dezesete tumbas que haviam de ser 
virem poncos momentos para aquelles mes- 
mos dezesete homens, que lá caminhavam 
ainda por sea pé no meio das alas, eque 
tinham em breve de ser endaveres nas mãos 
a'aquelles que alli inm vestidos de vermelho. 
Vagarosa e prusadamente esminhava o 
prestito, parando não poucas vezes, ora 
para descansar aquelles sobre que ism en- 
costados os condemnados quasi desfslleci- 
das, ora porque desmaiava um padecente, 
ou & esquina de ums cus, onde um pre- 
gosiro lia em voz alta o Portanto da sen- 
tença, ou O que tudo visto e o mais que 
dos autos consta, como se dizia n'esta, ter- 
rivel parsgrapho que conclus a narração 
da culpa com a applicação da pena, para- 
grapho ao chegar ao qual estremeca 0 sen- 
tânciado, porque n'elle está a decisão de- 
finitiva da sorta que o está esperando. As- 
sim, com estes vagares, com esta eival 
profongação de agonia, foi o prestito ca- 
iminhando pela rua Detraz dos Muros, 
| Flores, Loureiro e chegou, emfim, á ros 
Chã. Aqui devia de ser doloroso o trance 
por que passou o robusto espirito de 


2º | 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Augus-, 


Chamiço tem, aulhorisa-o para a assignar. 
O decreto da approva 
tatotos deverá, portanto, ser ass 
dis 12jdo corrente, qua depois 
o primeiro dia de gustura real. O 


te ly 


já temos dit, Sua Ma 
só dia por semana, cireuinstancia esta que 
não é tisda fnvoravel pra o rapido expo 
diente dos negocios. Com o syslema do 
que em Portugal tem sido 

.éin isavel que a asst-| 

tura rea) tenha Jogoro pelo men duas 


“sto um enca 
mas que € exigida! 
pulas é iencias da save viço 

| Fui ensaiado com bom exito o melho 
[ramento feito pelo sur. Diogo Manique no | 
[seu já conhecido invento para separar as 


ve 
para O oM 


es por semana ais 


exc.* À confiança do seu governo, Conhe-| Mangel José Teixeira —José Eduardo Ma-| carrungens dos cavallos em qualquer oces 


|siho de p 
ção» dá conta do encaio nos se-| 
eemos : 
vw hoje hogar mo campo de Sant | 
| Anna pela uia hora da tardo, à exporien- 
[eis do melhoramento feito á «Carrvag 
Salva-vidas», pelo sem inventor, q exc 
sne Divga da Salles Manique. Já la tem- 
pos tinha sido: feita mma ouira experien 
cia, que a imprensa applaudiu, pelo bom 
resultado que den, e pela segurança que 
olferecia ás pessoas que fossem eim uma 
carruagei. cujos esvallos lomassem o freio 
nos dentes; esta porém é muito mais per 
feita porque pela primeira invenção do 
sar. Dingo Manique, o jogo dianteira acom- 
panhava os cavalos, h ja não é assim; pela 
seção «dl» uma manirélia, que desce como 
o embolo de uma bomba, operaído com 
a força da alavanca sobra o fulchro, fazen- 
do elevar os parsfuzos que ligam entre si 
os meios balancins, os cavalos separa - 
se rapidamente da carroagem, que fica im- 
movel, sem que as pessoas que a occupam 
soffram o mais pequeno choque. Devemos 
aqui notar que a velocidade dos cavallos em 
nada prejudica o bom resultado d'esta inven» 
ção, que tanta honra faz so sen author, e 
tão ntilé a todos aquelles que transitam em 
trens. A experiencia foi presenciada por 
grande numero de pessoas, entre estas O 
snr: ministro das obras publicas, e o sar. 
ministro de França. » 

Continua a falta de assumpto de que um 
corrspondente se oceupe. Hoja não temos 
mais nada que dizer. 


Edem, 5 de dezembro. 
(Correspondencia particular.) 


Consta-me que S. M. C. mandára a Or- 
dem do Tosho de Ouro a SM. El-Rai o 
Senhor D Luiz 1, e que o rei da Suecia 
tendo recebido do Monarcha porluguez à 
gran-cruz das tres ordens militres, se 
apressou em mandar a S. M. o Senhor D. 
Luiz o gran-cruz da ordem do Seraphim e 
a S. A. R.o Senhor Infante D. João a gran- 
cruz de S. Olou Olaús, porque é deste 
nome que bouve duns santos, um rei da 
Noruega depois de se ler convertido ao 
ebristianismo em Inglaterra o de haver ex- 
pulso da Noruega os pincipes que a op- 
primiam, e o outro rei da Suecia, que pa- 
deceu martge, por não querer sacrificar nos 
idolus de Upsal em Birca, cidade dos an- 
tigos reis e sobre cujas ruinas está e: 
cada Stockolma. “ 

Tem corrido bostos da que a Senhora 
Infanta D. Antonia, casada com o principe 
de Hohenzollern, regressava a Portugal. O 
muito amor que o povo tem á familia rei- 
nante influe ne generalidade com que se 
repete a notícia. Entretanto, parece-hos que 
se não realisa; a Serenissima Senhora aê 
fanta passou haverá seis dias em Genebra 
acompanhando sen esposo e sogro com di- 
reeção so sul da 'França. No caso de S. 
A. Ro vir a Lisboa, estamos certos que se- 
ria recebida com uma verdadeira ovação. 

- Entre muitos citarei um facto que é pu- 
blico a todos em Lisboa, como prova do 
amor do povo á dynastia da Senhora D. 
Maria Tl, de bôs memoria. O livreiro Fes 
rin e Robin, na rua nova do Carmo, tem 
na vidraça um quadro photographico, onde 
está toda a familia real. O povo está sem 
pre apinhado em frente da vidraça o quasi 


Thomaz Pinto. De tada vez que o pregoeiro 
lia o portanto, ouvia elle condemnam os 
réus... a que com baraço e pregão, pelas 
ruas publicas d'esta cidade, sejam levados 
ao campo da alaméda fóra da Porta do 
Olival, onde principiou esta horrenda se- 
dição; e nas forcas, que para este suppli 
cio se levantarão, morram morte natural 
para sempre, depois do que lhes serão, as 
cabeças separadas e postas nas ditas for- 
cus; e seus corpos, feitos em quartos, se- 
rão postos nas outras Ep que tambem 
se levantarão defronte da porta do dito infa- 
me juiz do povo, na rua Chã, fóra das por- 
tas de Cima de Villa, e no terreiro de M- 
ragaia, onde tudo estard, até que o tempo 
o consuma. Isto ouvia o desgraçado Tho- 
maz Pinto, e, ay chegar defronte da casa 
delle, viu a primeira forca erguida ; alli, 
defronte d'aquella casa ande elle vivêrs 
tantos annos feliz, onde lhe nascêra a filha 
que elle tanto amava, é que, por causa 
delle, ia alli tambem, condemnada a mor- 
rer na forca, a ser esquartejada, e cujos 
membros, assim como os d'elle, baviam, 
dentro em poucas horas, de estar pendo - 
rados de alto d'squelle triangulo. Terti- 
vel dovia ser, pois, a agonia d'aquelle ho- 
oem diante d'aquella espectaculo. O ros- 
to não se lhe demudou, porém, ao dar com 
os olhos na forca, nem ao fital-os na casa 
onde tantos annos vivêra, e, apesar de Mas- 
enrenhas fazer pararo prestito e lêr o por- 
tanto da sentença, não mostrou o menor 
abalo. O que fez apenas fui estender a 
cabeça e olhar para a filha por cima dos 
hombros dos outros. Mas Pascoa não se 
mostrára mais abalads que o pai, e este 
não conheceu mudança alguma nos gestos 
da filha. Fitoo, pois, de novo os olhos no 
crucifixo, e caminhou serenamento franta 
quando o prestito continuon a andar, Ao 
desemboesr em S. Crispim, começaram a 
vêr-se as forcas do largo de S. Domingos ; 
mais acima distinguia-se a que estava em 
frento da porta do Lisbon. Mas o pobre juiz 
do povo is em tal estado, que não den por 
isso, e; mais fetiz do que Thomaz, não li- 
nha forças para gastar n'aquelle trance an- 
gustiaso 

Por fim mprocissão chegou á Cordonrin. 
Osregimentos, que tinhsm oecapado militar- 
mente o Porto, formavam em quadrado na 


Os estatutos do novo Banco União de-| todos estão contemplando, com as lagrimas 
vem ficar hoje reduzidos a escripiura pu-|nos olhos, a parta Waquella familia que a 
blica. À procuração que o snr, Fortunato | morta nos ronbe 


do dos mesmos es- | dessrmartisação vão prolazindo o melhor 
nado no |effeito 


[parando com os dous anos eesnomicos 


Às arromatações provenientes da lei da 
de avolinç 
evc em praça 
a ven 
4 cessa 
quando estã em Lisha 
vão o nosso primeiro orador da tribuna 
parlumo da qual pagava 1128000 réis 
de venda, foice [ | sm ilas- 
tre oquilino por 2:6108000 réis em dinhei- 
ro efetiva quo deve ser convertem jns 
cripeões | 


s da lista que hontem 
mumavam 32 contos da 
sziu 48 contos | 
baba) 


» É exacto que às rendimentos pu- 
blicos Lgham diminuído, como parece a 
algumas pessoas, 

Resumindo a que se tem publicado deer 
ea das tres alfandegas maiores nos cine 
vezes do actual anmo economico, e cout 


| 


antecedentes, achamos esto resultado ; 
Aandega de Lisbos ; 
1859 a 1860 — julho a nov 1.045 
1860 a 1851 » » 
1861 a 1862 — » » 
Alfsilega do Portos 
1859 a 1860 = julho a nov. 
1860 a 1861 — » » 
1861 n 18602 — » » 
Alfandega municipal; 
1859 a 1860 — julho a nov. 
1860 a 1861 — » » 356:3758308 
186141862 — » 366:0163494 
A comparação do rendimento total das 
tres alfandegas, nos Lres annas, é o seguinte 


nos cinco megas referidos : 
1859 a 1800... « 2.060.3438919 
1860 a 1861. 2.295:1558859 
1861 a 1862... 2.604:1588874 

Quanto ao selto, e que as re: 
quisições de papel sellado, feitas em tres 
mezes á administração da Casa da Monda, 
escedom em 24 contos de réis as de iguses 
mezes do anno antecedente, ce -me que 
sem exugeração se poderá esleular o su- 
gmento no impasto do selo, pelo que vai 
rendendo, em 70 contos 

O general Dogust, que juntamente com 
o duque de Bassano representou o i mpera- 
dor Napoleão 3.º, de que é ajudante de 
campo, nos sxequias solumnes que se fize - 
tam em Pariz pelo descanso eterno da alma 
do Senhor D. Peilra V de chorad, 
est nomeado pelo imperador para vira Lis- 
boa cumprimentar El-Rei o Senhor D. Luiz 
[pela sua elevação so trono. O general 
será portador da gran-eruz da Legião de 
Monta para S.A, R.o Senhor duque de Beja 
eee se 


NOTICIARIO. 


Subscripção para o monamento 
ab. Pedro Y. 

Estáaberta no escriptorio d'es- 

ta redacção. 


2788829 
1108:9108458 
1183:1595400 
663:0728137 
8298708093 
1.054:9828980 


E) 
351:7928953 


E) 


Quebra dos Escudos. — Em outro 


convidou todos os comerciantes d'esta praçá 


nacionses e estrangeiros, a tomar com ella 
ar no prestit funabre, dando assim tas- 
temunho de quanto o commercio do Porto 
venera a memoria do finado Monareha. 

A dárecção da Associação da Benaficen- 
cial fez igusl conrita aos segs 


cia 
associa los 

Sabemos quetanto o banso Commoreial 
como à Associação Commercial sesolveram 
mandar cobrir de luetu so adargo as fa- 
chadas dos edificios que. lhes, pertencem, 
e cenfsta-mos «que igual resolução Eumagam 
muitos dos moradores da calça ta dos (o- 
rigos e eua das Flures, E de esperar qua 
este exomplo seja sguido em to bis as raas 
do tesmato do prasiiio funaraio. e quo a 
cidade da Posto dê asma pablica e mi 
sa dorm mstração Lo que a sunlade que 
asgra do Senhar D. Pedro V no toma - 
los iguala so amor que voltara 
throno 

Sulfeagios. — A direcção da Asso- 
ciação Cominsrcial convidos tolas os sens 
associados, e indivilaos da classe cominer- 
cial, a assistirem, a um missa de requism 
que no dia 10 da corrente manda celebrar, 
var alga do Senhor D. Pedra V, do sau- 
losissima memoria, na igreja do axtincto 
convento de S. Francisco 

Os portuguezes que regresssrani do Bra- 
vilo e nerualmente residem vm Quimardes 
e suburhios, resolveram Lombam sulleagar 
no dia 10, n alma do fellecido Rei, com 
missa solemna e risponso, na igreja dy 
convento de S. Domingos d'aqualis cidade, 
além d'isto dar vestanrio completoo 6) 
réis em dinheiro a 24 pobres, em Ieabrgn- 
qm de 24 sanos que o Senhor Do Pedra V 
vivo distribuir 56 esmolas de 1:000, 500 
0240 réis, para memoração dos 56 diss 
que aquells monsrena tevo de vida, depo's 
dos 2h snnos js dar 6 mantas e 6 esmo - 
las de 300 réis a 6 entrevados particula= 
tes, para recordação dos 6 agnos que 
na 


no 


grandiosa na ideia emo pensamanto 
esta homenagem, que é em tudo auia var 
dadeira commemoração. ! 
Tembem no dia LO lo corrente sa gele- 
brarão, ma igerja da SS. Trindade. desta 
cidade, os ollicios religiosos, com que os 
alumaos ds Lyceu Necionsl do Porta suf= 
feagam a alma do chorada Menarcha, que 
tanto se empenhara pelo desenvolvimento 6 , 
progresso da insteueção publica e particular. 
A mocidade estudiosa paga assim um 
tributo merecido de-ssudads e gratidão. 
Exequias. — Como se vê do edital 
da exç.0? camara municipal d'esta cidad, 
as exequias com que resolveu sulfragar a 
alma do muito amado Rei o Senhor D. 
Pedro V terão lugar na Sé Cathedral na 
tarda do dia 15 e amanhã do d To com 
oração 


vesperas » matinas, laudos, missa, 
funebre e respansorios. “ndo, que 

Entrega da coroa, —4 entrega da 
corda funebre dedicada jlos artífices tg: 
bonenses a El-Rei o Senhor D. Pedro V, do 


bós memoria, foi feita com -solemailade, 
como consta dy seguinta auto, que a «Fe- 


lugar publicamos o edital em qua a exoD 
camara municipal annuncia aos habitantes 
d'esta cidade, qua a Iactuosa ceremonia da 
quebes dos escudos terá Ingar no dia 9 do 
corrente, e indica o programa que n' 
deverá observar-sa, bem como o transito 
marcado para o preslito, e que é confurme 
ás noticias que a este respeito já démos. 

E', pois, o dis 9 do corrente um dia 
de fonéria solemnidade para esta cidade, 


deraçãos publica : " E A 
Anno do nascimento da Nosso geptar 
Jesus Christo de 1861 nos 16 dias Oz, 
bro, 03 igreja de S, Vicente do Pór e 
jnzigo resl, pelas cinco boras da tarde, 
acdsndo-mo eu Jonqnim Antonio de Crm- 
pos, presidenta da dirseção Arosoetedido 
dos artistas lisbonenses,m bt E ' 
a das sus! 


recçãoda mesma, como consta da a 8 


qua por certo não desaproveitará a oct: 
que se lhe proporciona, de confir; 
ma homenagem publica do 
o sentimento de que lão «sign: 
monstrações teem dado todos os ha! 
tes do Porto, sem excepção, pela infsusta 
morte do Rei, que tanto os 
honrára e qua tanto amor e syapat 
merecêra, 


digaa de si 
D. Pedro Vo 


cão transferiu, pelo mesmo motivo, pars o 
dia seguinte 9 sessão ordinaria que 
quelle dia devia ter lugar. t 

A direcção da Associação Commercial 


clersira. Pelo lado de fóra d'esta muralha 
humana tamultusva s multidão do populs- 
cho. Ao chegar v prestita, atrops abriu aos 
lados e deixva-lha larga entre-sberts, por 
onde entrou para dentro, e que foi oceu- 
pada pelo regimento de Vicente da Silva e 
pelos dragões da Beira, com grave detri- 
mento dos curiosos, que se viram obrigas 
dos a cederem Lerreno, porque o quadra- 
do, com a chegada dos dous regimentos, 
alargou muito pelas quatro faces. 

O prestito entrou, portanto, para dentro 
da praça. No meio d'ella esta erguidas 
seis forcas, e ao lado quatro. A distaneis das 
foreas havia um enorme (aboleiro formado 
de taboas de pinho, no meio do 
tavs um grande cepo, a que estavam 
costados tres manchis. Para o lado do sul, 
a dez passos da frenta da trops, estavam 
bancos para os condomnados se sentarem, 
entretanto que os carrascos lhes 
po para isso. m 

Lên-se primeiro o portanto, e em segui- 
«ls os algozes dependuraram das foreas la- 
ternes as oito figuras de palha vestidas de 
salvas e cobertas de capuz, que representa- 
vam os condemnados ausentes, é que fica- 
ram Daloaçando ao grado do rijy nordeste 
que soprava. Era a comedia à par da tra- 
gedia, era o butlesco a do horri 
era a prolongação da agonia dos sentencia- 
dos, era, emtim, escarnecar dos sofrimentos 
d'aquelles infelizes. 

Depois começou a carnificina. Era uma 
hora da tarde. O prestito tinha gastado qua- 
tro horas no longo giro que tinha sido obri- 
gado a dar. 

Os primeiros que foram entregues au 
enrrasco foi o quasi cadaver do Lisboa, 
Pascos Angelica e a mulher de Custodio. 
Pascoa sobin a ascada fatal vagarosamente, 
mas com firmeza. O ultimo olhar que Isa - 
çou sobra o mundo enhiu sobre a fileira 
dos condemnados, cabiu sobre Manoel. De- 
pois. 

; Não continunrei mais a descrever esta 
scana de horror; não seguirei mais us con- 
demnados, acompanhando-os a pardas ex- 
hortações fervurosas dos sacerdotes, nem 
descrevendo os choros da populaça ao ellos 
volteaçem na forca, e as bofetadas que os 
pses batia com toda a força nas faces dos 


sessões de 13 do referido, com mma corda 
do jeito audades com a legenda 
«Sociedade dos Artistas Lisbonenses» para 
ser collocada sobre o régio ataud» do Rei, 
o augusto monarcha o Senhor D. Pedro V, 
ne Deus haja em sha santa glória, a fim 
le perpetuar a memoria da sincera união 
que o monsrcha estabelecera entre sie O 
seu poro, eu, presidente da direcção, em 
comprimento das deliberações desta é em 
noma da referida sociedade, 0 cumpri, cols 
locando-a por minhas proprias mãos no re- 
ferido ataudo. E para constar onde convier, 


“|a meu pedido assignam ss exe.ºº os digai- 


: Lisboa, 16 de no- 


quez do Loulé — O presi 
municipal, Antonio Esteves de Carvalho.— 
U vogal, José Josquim Alves Chaves—João 


q 


calidade dependia dé ama forea orde uma 


bofetada , 

Em breve chegou a vez de Msnoel, O 
moço sargento caminhou serenamente para 
o patibulo, ladeado pelos dous feanciseanos. 
O do capuz caminhava como sutomato; Pr. 
Antonio exhortava fervorosamonte s fé do 
condemnado. Ao chegar descada (atal, Ma= 
noel luvou pela ultima vez o erucifiso a2s 
labios, e depois entabedd=o a Fr. Antonio. 
ta Já a Po no primsiro degrau, mas 
do iopdnd reed oo 
pensamento. O que fez, poréi 
com fervor as mãos do freada do capuz, e 
beijsl-as uma e muitas vezes. O frade dei- 

as beijar immovel e como estátua, Ma- 
noel lançou-se-lhe então aos pés. O fran= 
ciscano estremecen, pousou-lhe ss mãos so- 
bro a cabeça, € estava assim um momens 
to; depais ergueu=o o baijon-o na face. Mas 
“abraçou em seguida Pr. Antonio, e sus 
bio à pressa até ao ultimo degrau da esosda, 

O enrrasco preparou a corda, e cobrins 
lhe o rosto com o capuz, Fr, Antonio ex- 
hortava-o em vozalta, e chamava Os anjus 
a receber nquelle justo. ! 

— Ressi um Podre Nossue uma Ave-Ma- 
ria pela alma d'este nosso irmão — bradou 
então o carrasco, e, emparrando-o para d 
lado do fóra da escada, cavalgou-lhe de um 
pulo nos hombros 

4 estas palavras o frade encoberiado 
deu om salto como se o mardusse uma viba- 
ra. Voltou de repente ns costas, mteavossou, 
a praça a passo socelerado, e, abrindo ca- 
minho por entre os soldados, dessppareceu 
no meio da multidão. y 

Ao cair da noite, a obra de José Mas- 
caronhas estava complete. À ess: 
a ultimo gôts desangua com 
José de Carvalho e Mello tmptiss! 
paabia dos Vinhos do Alo Duro, a raias 
do pniz vinhateiro o do comercio da vi= 
nhos do Porto. ' 

As cabeças foram postas no alto das for» 
ess e os membros esquartejados ficaram 
pendurados d'ellas. Mas no dia seguinte à 
cabeça e os membros de Manoel dessppa- 
receram, « por mais esforços que fez Mas= 
carenhas para descobrir os authures d'a= 
quelte roubo insultante para a justiça de El- 
Rei não lhe foi possivel descobril-us. 


à tomar 


filhos, para lhes avivara memoria e fazél-os 


praça, deixando no meio de si vastissima 


ter horror ao crime. Triste paiz onde a mo- 


(Continua) 


Luiz de Carvalho. — José Mendos de As- 


sumpção. — Thisgo Augusto Velloso de Horta 


Vapor Luzitania —Este vapor ain- 
de se conserva fóre da barra em conse- 
quencia do estado do mar, que continia 
a ser agitado, sinda que não tanto como 


bontem. 


» 


do vapor, bem como veio tambem n'essa 
ocessião para terra à 
inglez u ) 
trazia de Lisboa, por não ter podido dei 
xal-a o paquete quando ahi passou á visto 
da barra. 


Asylo de Mendicidade. No mez 
a receita da Asylo 
Portuense de Mendicidade foi de 641$560 


de outubro ultimo , 


réis ea despeza de 2438585 réis haven- 


do um saldo a favor do asylo de 3978975 | 


réis, porém sendo o balanço supprido no 
mez antecedente pelo sor, thesoureito de 
1:0398549, ficou sendo este balanço no 
fim de outubro de 6418574 réis. 

As verbas de receita no mez de outu- 
bro, foram 
Producto das endeiras collocadas 


em diversos sitios.... = 148160 
Recebido do diversos subscripto- 
tes no mez de outubro...... 4658900 


Donstivo feito pelo sar. Rodri- 


go Pereira Felicio... ... « 100000 
Esmolls deixa pelo fallecido sor, 
Antonio Pinto da Casta....... 508000 


Recebido pela essistencia dos asy- 
lados a dous oflicios de sepul- 


OZ Er dp UR A 64420 
Recebido do snr. José 

compensação das despezes de 

uma asyleda 28580 


Esmolla pelo serviço de um asylado 


ms Roda dos Expostos 28500 


Somma 641 $560 


As verbas de despeza foram 148935 réis 
de ordenados no mez de outubro, e réis 
2284650 réis de comedorias e diversas des- 
pezos. 

O movimento do asylo em todo o mez 
foi: 

Existiam ; 

Homens, no Asylo 58—no hospital 2 
Mulheres, » 7 + Alah 5 1 
Entraram 1 homem e 1 mulher, 
Sahiram 1 homem e 1 mulher. 

Falleceram 5 mulheres no hospital. 

a Ficam existindo : l 
57 bomeas no asylo, e 3 no hospita! 
77 mulheres É » 148. 

Fallecimento. — Falleceu hontem á 
noite a esposa dv nosso amigo o snrs Josa- 
quim da Costa Corrêa, empregado no Tri- 
bunsl do Commercio. E" irmã do snr. dr. 
Josquim José Alvares de Fa uiz presi- 
dente que foi d'aquêlle tribunal. 

Acompanhamos estes nossos amigos nu 
sentimento de tão sensivel perda. 

Os responsos de sepultura terão lugar 
hoje é noite na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco. 

Atropellamento —Hontem depois 
do meio dia foi atropellads por um ] 
lo, no largo de S. Domingos, uma criança 
de quatro annos. O ci 
cavallo foi preso e a cri; e 
o hospital, levemente ferida 
li O Cavalo, segundo se diz, corria 

esenfreado sem que o cavaleiro o podesse 


Total 
147 


conter, 

uestão de Imprensa. —Teve hon- 
tem logar, em audiencia do 1.º districto 
criminal a decisão da querella requerida pelo 
«Jornsl do Porto», contra o «Raio» por 
injurio. 

Juizo snr. conselheiro Antonio Emilio 
Corrêa de Sá Brandão. Advogado do author 
o snr, José Luciano de Castro, e do réu o 
sor. Marcellino de Mattos. 

4's 10 horas principiou a sessão. 

O advogado do réu requereu para oppôr 
quatro excepções, sêndo a ultima a incom- 


pel do sso. 
drogado “du authoé médin e teve li- 


enc 
08 
ce ré dvoga- 
do ue o antigo Toeviminada Ti publicado 

fender o «Jornal do Por- 


lo — se 0 ar 
com inten 

mativo cunlinuavo à] 

; SOM, 


a O réu eo seu advogado annuiram, auxi- 
“Jisndo o snr. juiz esta decisão amigavel. À 


DE 


numero médio de opersrios empregados por 
dia nas obras da nov: esti ducados 
semonas findas em 2, 9, 16, 23-e 30 de 
novembro “ultimo foto seguinte : 

Operarios a jornal. nho a 
Ditos de empreitado 


tes por di 


negudie DA 
Numero médio de transpor 


Tota 


Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio de Operarios em- 
pergedos or dia nas diferentes obras das 
inhas de Badajoz e Porto, na semana fin- 
da em 22 de novembro ultimo, foi o se- 
guinte: 


-Oper;—Gor:Cavalg. Weg; 
“54823278 
oo hor o 


76 
Somma,.. 17525 1045 321 154 

Camara de Cabeceiras. Foram 
eleitos para vereadores da camara de Ca 
Deceiras de Basto, que lem de funccionar 
no biennio de 1862 e 186305 seguintes 
snrs: 

Dr. Bernardo Teixeira de Monra — An- 
tonio Luiz Rodrigues Alves Pinto — Anio- 
nio Gonçalves Pena — Joaquim Gonçalves 
Frago — Manocl Marins de Oliveira Leite 
— Antonio Jusé Gonçalves — José Henri- 
que Coelho e Souza. 

Camara de Anadia, — Os verea- 
dores eleitos pora a comara de Anadia, que 
tem de funceionsr no biennio 
1863 são os seguintes snrs: 


Dr. Antonio Henriques de Almeida Ran- 
gel—Antonio Alves Cerveira—Juaquim Jusé 


de Oliveira — Antonio José ds Costa—Mi 


guel Tavares—Albino Gomes Rosmaninho 


— Dr. José Caetano Rebello. 
7.º de dezembro. — No dia 1.º de 


dezembro inaugurou-se em Barcellos uma | 


Sociedade, na sua maioria d'orlistas, cum 
O litulo 
dezembro. 


Os membros d'esta nova Sociedade são | 


os mesmos que se linham reunido no pro. 


Esta manhã, perto das 9 horas, de- 
sembarcaram em Carreiros 10 passageiros 


malla do paquete 
«Alhambra», que o «Lusitania» 


de 1862 e 


lhena» do visconde d'Almeida Garrett. 


dar-lhe o caracter de permanencia, 
lesse fim se constiluiram em Sociedade com 
o titulo que lhe determina a feição 


se», que no dia 3. forsm da roda de 
Barcellos para o esmiterio tres expostos que 
deviam serventerrados, púrque na roda os 
consideraram mortos. Effectivamento dous 
eram esdaveres, porém, um dos tres ainda 
dava signnes le vida. 

Die o citado jornal que o coveiro assim 
mesmo o queria enterrar, mas que as pes- 
sons presentes se opposvram atão revoltan- 
te barbaridade; é aerescenta que a creança 
fôra levada para dentra da igreja, onde, se- 
gundo lhe constava, morrêra depois. 

Schamos o facto de lão revoltante des- 
humanidade, que nas repugua dar-lhe cre 
dito, e muito des jariamos vêl-o rectificado. 


—— mm 


Quebra dos escudos — Na livra- 
ria Populsr do snr. Jusé Lourenço de Sou- 
sa, scaba de se publicar um opusculo com 
a descripção das ceremonias que n'osta ci- 
dade tiveram lugar por ocensião do fslle- 
cimento do Senhor D. Juão VI e da Se- 
nhoca Do Maria Tl, seguida ca deseripção 
do funeral do Senhor D. Pedro V, ete, 


Secção religiosa 
DOMINGO 8 DE DEZEMBRO 


SANTO ILDEFON. 
sa Senhora da Con! 
lo, cura da freguezia; 
VICTORIA — Festividade a Nossa Sa- 
nhora da Conceição, orador o rev. Marreca. 
TRINDADE — Festividade a Nossa Se- 
abora da Conceição, orador o rev. abbade 
de Requião. 

EXTINCTOS FRANCISCANOS — Pestivi- 
dade a Nossa Senhora da Concaição: de ma- 
nhã, misses solemne e sermão, orador o rev. 
José Ignacio Teixeira Vaz; de tarde, vespo- 
ras, Te-Deum, ladainhas e sermão, orador o 
rev, conego Antonio Maria Correia de Bastos 
Pinos. 


O — Festividade a Nos- 
ão, orador o rev. Pso- 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz do 1.º, 
do Havre e sruxellas de 29 de novembro. 
Todo o interesse das questões que li- 
nham o primeiro lugar nos prevccupações 
da politica européa, cede asus vez á gra- 
vidade do conflito inesperado que acaba 
de dar-se entre a Inglaterra e os Estados 
Unidos do norte. 

A questão de direito está resolvida, ou 
antes cortada officialmente. 

Agora O governo inglez recorre ás vias 
diplomaticas para fazer valer os seus ag- 
gravos. 

Segundo diz o «Morning Post», os dill=- 
rentes pontos sobre que versam as reclama- 
ções são: Primeiramente o gabinete de Was 
hington deverá desapprovar a conducta do 
official que se tornou culpado do insulto 
contra a bandeira britannica; em segundo 
logar dará as satisfações proporcionadas é 
olfensa, e em terceiro restitoirá a liberda 
de aos commissarios do sul cspturados 
bordo do «Trent», 'concedendo-lhes inde- 
mnisações rasoaveis. 

Com estas condições o governo inglez se 
dará por satisfeito e o incidente não terá ou- 
tra consequencia. 

Resta saber se o governo de Washin- 


| 


glon curvará' a cabeça ás ameaças da [n- n 


glnterra. 
Os telegramas de New-York não abo- 


“Jnam esta esperança, e sobram motivos pa 


ra justificar os receios de um rompimento 
entre os dois paizes, O que aggravará os 
males da guerra que, devastando a America 
cousa já tão grandes prejuizos 4 Europa. 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS 


SOUTHAMPTON 30.— Foi prohibida pe- 
lo governo a exportação de salitres, e diz - 
so que se impediu a sahids de um navio 
carregado delle que ia para os Estados- 
Unidos 

TURIN 30. — A «Gazeta de Tialia» diz 
que o bispo de Potenza dirigiu no clero 
uma circular, exeitando-o & concordia e 
adhesão, e a sustentar w governo nacional. 
Em Potenza houve um terremoto que 
causou grandes danos, 

O presidenta leu ns esmara uma carta 
do doque Proto, dizendo que não retira a 
sus proposta; mas que se demitta. A ca- 
mara aceitou o demissão por unsnimida 

Foi votada a lei da abolição de direi- 
tos fundamentaes na Lombardia. 

Diz «As Nacionalidades» que a junta 
revolucionnria de Trieste desenvolve gran- 
de actividade pars alistar soldados que en- 
visa Malta ou a Corfú, e doll para. as 
províncias meridionaes da Ltalin. 

BERLIN 30. — Dizem da Polonia que 
a desissão de Wielopolski causou uma cons- 
ternoção geral. À carta acceitando a sua 
demissão é pouco lisongeira. 

PARIZ30. — A's 11 horas da menhã de 
hoje chegou s Roma o general Goyon. 

O vapor «Suvre» tremina hoje os seus 
preparativos em Toulon, e sahs depois de 
amanhã para a Habana. 

A «Patrie», impugnando o acto do «S 
Jacintho», e respondendo nos poucos que 
v defendem, diz: «Socos anglo -america- 
nos teem direito de atacar nm navio entre 
S. Thomaz (Dinamarca) e Havana (Hespa- 
nha) terão o mesmo direito entre Dover [In- 
glsterra] « Calais [Fesnça) do 

LONDRES 2. — Chegou hontem uma 
noticia da mais alta importancia, AO sa- 
ber-se em Nova-Yock s detenção do «Trent» 
pelo Jacintho» e a prisão dos commis- 
sarios do Sal, a cidade de Nova-Yorkil 
luminou-se espontansament a popola- 
ção unida és aulhorilades fez uma decla- 
ração muito euergica no sentido de ro- 
sistir absolutamente à toda » reclamação 
dao Ingla n j 

LONDRES 7. — Peobibiu se a expor- 


E: 
o litro, 


piçam a 20. Us jornnes d'aquella cidade ap 


— Sociedade Barcellense 1.º de | plsudem o comportamento do «S. Jecin- 


TUNA 


- [sabido da Habana. 


posito de commemorar o saniversario da 


restauração da independencia de Portugal 


, —— —— 


representando o drama «D. Philippa de Vi- 
Coma “o -lucto nacional lhe impediu es- | bordo do «Trent» 
te ando a reslisação do proposito, os in-| peito escreve o «Times» : 
dividuosque o tinham a peito resolveram 
e para | 


E' inncreditavel. — Conta o «Bar-| 


tação de polvora, enxofre nitrato e sa- 


Ha noticias de Nuva-York que alcan- 


A esquadra bespanhola ainda não tinha 


Todos os jornaes inglezes se occupam 
da captura dos commissarios confederados a 
Eis o que a esto res 


| e E preciso ter nm grande imperio sobre 
si m 


nesmo para discutir a sangue frio o facto 
que hoje-aununciamos Um paquete-correio 
|glez, que navegava sob a bandeira britson 


[rindo dum porto hespanhol com cartas e pi 
sageiros, (oi detido e visitado no alto mar. Qua- 
tro dos passageiros foram levados de borda pre- 
sos, apesar de reclamarem a protecção do pa- 
ivilhão ingles 
| Eis 08 factos puros e simples. Não nos 0e- 
cupamos da circumstancia de que os homens 
lassim arrebatados estavam encarregados d'uma | 
missão diplomatica dos Estados confederados junto 
| dos côrtes da ruropa, nem ds maneira arro-| 
gante com que a fragata federal operou essa | 
captura | 
As lenções do governo federal eram eviden- 
| temente exercer o seu mais vigoroso direito e 
fazêl-o o menos ceremoniosamente possivel. Se 
[o diteito dos belligerantes justifica o acto dos 
| federnes, a maneira como esse aclo foi efectuado 
não é mais do que uma questão de bom ou 
mau gôsto. Quando um maleresdo faz valer 
os seus direitos grosseiramente, nem por isse 
deixemos de estar obrigados a condescender, 
e se não queremes collocar-nos em má po- 
sição , não devemos questinsr com. elle sobre 
as más maneiras. 

E" então verdade que qualquer official da 
marinha americana lem o direito de deter e 
visilar os nossos navios e ahi prender qualquer 
cidadão ou agente dos Estados confederados ? 
Se nos collocassemos no mesmo ponto de vista 
que o governo [edetal, é evidente que seme- 
| lnante direito não poderia existir; Esse gover- 
no diz que não faz guerra, mas que se limi- 
faca extinguir uma rebellião Diz que não blo- 
8 seus portos, mas que faz executar uma 
Ii que fecha os portos do sul. Cumpara-se é 
rsinha de Inglaterra, combatendo um le 
mento na ilha de Wight. Se fosse assim, os E 
federaes da America 
mallo, ter-se-jam tornado culpados d'uma sg- 
gressão que não poduria ser punida senão em- 
bargando todos os navios americanos nos portos 
inglezes e vartendo a pequena marinha ame- 
ricana da superfície dos mares 

Mas o mundo viu geralmente ontra cousa 
além d'uma rebelião no rompimento ds repu- 
blica americana. Reconhecemos és duas repu- 
blicas os direitos de belligerantes. Declaramos- 
nos neutros  Exceptuando o ponto de vista di- 
plometico, tractamol-os absolutamente de mes- 
mo medo Quando os Estados do Sul tiverem 
dado a prova da sua estabilidade e da sua in 
d-pendeneia, recenhecêl-os-hemos, sem duvida 
nenhuma, diplomaticamente. E' a maneira de vêr 
de todos os escriplotes que se teem oceupado 
da lei internacional. . 
Mas ainda que esta verdade possa ser desa- 
gradavel, nem por isso é menos verdadeiro que 
nós mesmo contribuimos para estabelecer ume 
lei internacional que agora se volta contra nós 
Wuma maneira vigoroso e quasi despolice recla- 
a privilegios contra os neutro 
se levantaram por isso contra nós as potencias 
lo mundo, Delivemos até es 0 
nações neutras e Liramos os 
borda. 
memorias o exemplo 
ngton que foram to- 
mados pelos nossos cruzadores e alistados & força 
como marinheiros n'um navio de guerra. Sempre 
sustentamos os direitos dos belligerantes co 
utros, & os nossos lribunaes, Lses como são 
8 pelos nossos jurisconsultos, confirmaram 
desarrasoadas pretenções, que formaram 
a nús confederações e neulralidades arma- 
e que em prática só foram applicadas quande 
eramos senhores dos mares. 

asauthoridades são muilo numerosas pars 
que possa ser contestado o direito de visita 
«A unica garantia, diz lord Howell, no célebroy 
negocio do «Marias, que se póde ter de que uma 
embarcação não transporta nada contrário é lei 
ou 5 amisade das nações, é visilar esss embarca - 
ção.» Lord Howell disse tsmbem no mesmo ne- 
goeio, que fixou a jurisprudeneia ingleza n'esta 
questão, «quaesquer que sejam es-navios, as suas 
carregações e os seus destinos, o direito de 


[4. Goncalves Bastos Junioi 
lemgarralado; A. L. da Sil 
com centeio: A R. Barbosa, 2 caixões com 
chap-us de lã; M. J. Monteiro Braga, SUDO res- 
leas de cebolas; A. C. da Rocha, 5 vol. eom 


1 caixão com vinho 
& 


com mobília e 1 dito com figos; 
1 crixão com galões de polheta; J. L. Simões 
de Carvalho, 1. coixão com impressos. | 

IDEM —Na barca Silencio, M. José da Silva, 
dl quarto com vinho e 4 vol, diversos. | 


IDEM.—Na barca Novo Tentador, E. G Cor-| 
rêa Leite, 5 vol. diversos e 2 quartos com vinho, 
BAHIA. —Na barca Figueirense, J. |, Leito, 


1 vol. com fazendas e 1 barril com carne de porco; 
1, Luciano Simões de Carvalho, 1 caixão com im- 
pressos 
PERNAMBUCO. — No brigue Olinda, M. F. 
8 caixas com castanhas; J L. Simões de 
Carvalho, 1 caixão com impressos 

PARA” — Na barca União, J. A. P. Braga, 
2 coixas com chapeus de lã | 


18 caixas com laranjas; G. & J. Grabam & Cº, 9 
e meia pipas de vinho; Felgueiras & Boltar, 3 
ditos de dito. 

BREMEN —No patscho Thomaz, J. H. Andre- 
sen, 210 seccos com Ívijors e 8 barricas com 
amendoas; F. da Silva Marques & Cº, 60 feixes 
de cortiça 

LIVERPOOL. — Na escuna Meindina, D. M. 
Feuerheerd Junior & €.º, 34 caixões com gallena 
de chumbo. 


DESPACHOS DE RE“XPONTAÇÃO 
vi uno, 6. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Formosa, F. 
P. Barbosa Braga, 2 fardos de lonas. 


MANIPESTOS 


GM 1141=New-Port.—Escuna hanor Mein- 
73 tou lemens, a P Chamiço Filho & 
7 as de ferro e 435 saccos 


de pregadura. 

6. M. 1142 — Wdevalla (por Portsmouth). — 
4] uec Eliza, 259 ton.. cap. Pahleon, a F. 
Chai 
fvixes de dito, 1825 barras de ferro e 80 duzias de 
taboos. 

B. M. 1148 — Setubal. - Hinte Venturoso, 125] 
metr cub. mestre Pellica, 115740 litros de sal. 

6. M. 1144- Portimão. — Hiate Nereo, 140 
ton., mestre Almeida, mma porção de figo a gra- 
nel, uma dita de alfarroba e 219 kilograminss 
de cspachos e alfarroba, 

C. M. 1145-Rio de Janeiro (por Lisboa) — 
Galera Saudade, 418 ton, cap. Fonseca, a P 
Ignacio Xavier, 31 caixas e 3 barricas com as- 
sucar, 157 soccos e 1 barrica com café , 400 
saccos com farinha, 36 eouçoeiras e 4 barris 
com guano. 

Além do manifesto, 44 vol. diversos. 


COMPLETA DESCARGA. 
DEZENRRO, 6. 


RIO DE JANEIRO — Galera Saudade. 
PORTIMÃO. —Histe Felismino. 


TERMOS DE CARGA. 
DEZEMBRO, 6. 


LIVERPOOL (por Aveiro), — Escuna Meindina, 
78 metr. cub., cap. Siemen 


DENEROS DESPAGIADOS PARA CONSUMO 
E DEZEMBRO 6. 


Farinha de pau—2 barri 
Feijão [legumes seccos) 


e 2 susços. 
ecos. 


Melaço—191 


Aguardente de cana —3 garrafões. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DEZEMBRO, 6. 


Aço em barra —60 caixa: 
Verguinha —250 feixes. 
Aguardente —2 pipas 


ta é incontestavel. Alá u navio ser visilado 
ignora-se qual é esso navio e qual é o seu 
no, e é para haver informações a este respeito 
que é pece: visital-o. Este direito É de tal 
sorte evidente prineípio, que, se o contesta - 
rem, tambem lerão de contestar o direito de 
plurar as propriedades inimigas. pois nã: haven, 
do o direito de procurar a propriedade do inimi- 
go, é impossivel apprehendêl-a. Os traciados ei 
ropeus admillem este direito como preexistente, 
eli a regular lhe o exercicio. Todos us 
jurisconsultos o reconhecem » 
aulhoridade americana, tra- 
sumpto diz: «O direito de de- 
pessoal dá o diceito de visita és nações bel. 
rantes. A doutrina dos tribunaes do almiran- 
o inglez foi reconhecida pelos tribunaes do 
mosso paz » 
Uitamos ulhoridades porque É preciso 
que o publico seja bem informado sobre um ne- 
negocio tão importaute. Não sa deve, perém, es- 
quecer que essas decisões se lomaram em cir- 
cumstancias diferentes das que apresen- 
tam Nessa epocha não havia vapores nem pa- 
quetes-eorreios. Combatiamos pela nossa exis- 
tencia, e fizemos então o que não fariamos hrje, 
e o que não deixaremos fazer a outros, Alem 
d'isso, quando mesmo applicassemos essa velha 
jurisprudencia, seria ajnda necessario perguntar- 
se se os homens que foram arrel b 
protecção ds nossa bandeira pod 
Não eram officiaws no exercito nei 
do Sul. Eram enviados diplomatic 
certos formalidades se tivessem pri 
« qualidades de embaixadores em França 
vu Iuglater Não afirmamos que, 5: u 
das nações, essa: oas fossem sagrad 
por outro lado. sabemos em que suthoridadi 
m para declarar que esses enviados eram 
ando de guerra. Se tivessemos reconheci- 
do 08 Estados confedorados, pensamos que est 
riamos perfeitamente no direito de tomar ess: 
embaixadores a bordo des nossos navios e de os 
transportar a Inglaterra, sem faltar de modo al- 
gum & nossas qualidade de neutros. Mas quando 
até mesmo fosse necessario adm que esses 
senhores estavam a bordo dy navio ingles com o 
caracter de belligerantes ou de contrabando de 
guerra, a opi de eminentes jurisconsultos é, 
eremos nós, que não era essa ums questão que 
poderia ser julgada por um official de marinha e 
pela equipegem de quatro escaleres. O procedi- 
mefito legal seria levar o navio alé um porto é 
ahi pedir a sus condemnação por um tribunal do 
almirantado. O resullado poderia, Ler sido 0 mes: 
me; mas, se se obrou irregularmente, lemos de 
certo o direito de 
postos em liberda 
Quando tão formidaveis interesses 


não podemos acreditar, apesar da forte pro 
que acaba de nos ser dads, que a firme reso- 
lução dus Estados do Norte seja arrastar de 
bom ou mau grado as potencias europêas 
a sus conten Esperamos, pois, que 0 messo 
povo se não deixará apaixonar por esta pro- 
vocação e que se não abandonará ae seu re- 
sentimento antes de ler exsminado com o maior 
cuidado todas as circumstancias do negocio. Por 
outro lado, appellamos para os homens rasoveis 
des Estados-Unidos (e alguns lá ha): não pro- 
voquem a guerra com semelhantes aclos E! 
cousa van, é isto sempre foi assim, ir recorrer 
» in-folios e a aulhoridades antiquadas para jus- 
tilicar aclos que todo o ingleze todo o francez 
não póde olhar senão como insultantes é inju- 
riosos. O proprio M 


is: 
vezes mais eloquentes visdo do fundo da sua 
prisão que se liressem Ívilo ouvir livres em 5. 
James ou nas Tuillerias. Questões deste genero 
em paizes endo » pove exerce o poder esca- 
pam bem depressa aos jurisconsultos « aos ho- 
mens de Estado, edão um poder irresistivel aos 
membros da nação que não são nem mais pru - 


Pedir que os prisioneiros sejam |j 
e 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DezEmnno, 6. 


Litros 
Despachado pars consumo : 
No Porto. 


exportação 


Vinho 


11104,00 


Receita da alfandega de 125 de 
dezembro . 
Idem no dia 6. 


MERCADOS NACIONAE 
PORTO, 7 DE DEZEMBRO 


GLASGOW.—No xapor De Brus, J.J, Xavier, | 4 


Filho & Silva, 5360 caixas com aço, 25 | nhii 


Galera Nova Subtil. 
Palhfinder 
Enterprise. 
tacho ame: 
Eseuna Peliz Conceição. 
Nove hi 
Improviso, Jesuina, Luz do Di 


Senta Cruz, 
s Allen,e uma 


— 


PORTO, 6 DE DEZENBRO 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 


MOVIMENTO MARITIMO CESTRANGELHO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS. 4 
Em o Havreço Alarme, do Port 
Em Gravesend, o Token, de Lag: 
Em Liverpool, o Economist, de Li: 
boa. 


28 de nov.” 
>» 


> 


26 s Em Texel,o Ma 

28 » Em Londres, q 

18 > Em Bergen, o Framndes, de Setubal, 
eo 30 1h Sept, 

E) » Em Wargo, o Spes, de Setubal. 

w » Em Nopoles,o Daring, de Labrador 
* Lisboa 

SAHIDAS 

28 de nov.º De Gravesend, o tircassiam, para 
Lagos, 

» » De Bristol; o Kate, para Lisboa. 

e » De Malta, 0 vapor Asia, para Lisboa. 

Ei » De Grangemouth, o Charity, pora 


Lisboa. 


Telegraphia electrica. 
(irigido 3 Associação Commercial.) 
LISBOA, 6 DE DEZEMBRO 
TRADAS. 
S. MIGUEL, 7 dias —Patacho Sousa é Compa- 


a 
M4RANHÃO, 47 divs. —Brigue Angalica. 
RIO DE JANEIRO, 51 —Brigue Barros 2.º 

g (NENSTORE, 32 dias. — Barca prus. Georg 
a 


[AR 
MARSELHA. 19 dias —Polsca fr" S. Pierre. 
PORTOS DO ALGARVE, 22 horas. —VYapor 
pag. D. Luiz. 
GENOVA e Cadix, 37 dias. — Palhabote Lusi- 
tono. 


SAMIDAS. 
—Brigue norueg. Dorolhes 
Brigue ing Mozurka. 

Gasalen. 


SETUBAL. 
BAHIA. 


BIGA.—Barca rus. Matroni. 


PUBLICAÇÕES TATTERARIAS 
Quebra dos escudos 


ou 
DESCRIPÇÃO DAS CEREMONIAS 
Que m'esta cidade tiveram lugar por - 
sião do fallecimenta do Senhor D. João 
Vi em 1826 e da Senhora D. MARIA 1 
em 1853. : 
SEGUIDA DA 
Descripção do funeral do Senhor D. PEDRO 
Y, em 1861, —do jazigo dos nossos Reis; 
ds ceremania da quebra dos escudos n'es- 
ts cidade e de outros artigos que dizem 
respeito so lists acontecimento que to- 
dos lamentamos. as 
E um oposculo de 80 
vende no Bomwjardim n.º ( 
Viella da Nelta. 
Preço 120 réis. 


inas que se 
, defronte da 


13549) 


s entre elles, Dous Irmãos 1º,|. 


CONVITE 

NO dia 10 do corrente mez de dezembro, 
terão lugar os sulfragios pelo descan- 
ço eterno da alma do prantesdo monar- 
chao Senhur D. Pedro YV, com missa, res- 
ponso, ete, mandadas eslebrar pelos alum- 
nos do Lycou Nacional do Porto, na igreja da 
celestial ordem “3.º da SS, Trindade, pelas 
10 horas e meis da-mwanhã. Convidam-se, 
pois, lolbs aquellas pessoas, que se di- 
gnarem honrar com a sua presença aquelle 
acto funebre o solemue, a assistirem no 
dia e bora acima indicados. 

E orador o joven e lalentuzo Augus- 
to Cezar da Cunha Menezes, 

Porto, 7 de dezembro de 1861, 

José Benedicto de Magalhães Gonçalves, 


Presidente, 
[3553] 


COMESSTA a tato 
grto quiz de direito da 2.º vara escri- 
vão Motta, correm editos de 80 dias 
a requerimento dos arremntantes Thomaz 
dos Santos Pereira, José d'Oliveira Santos 
e Domingos Antonio dos Santos, todos da 
freguezis d'Oliveira do Douro, a ehsmar 
todos os credores, ou interessados, que se 
julguem com direito ás propriedades arre- 
matadas seguintes : uma Lapada de matto, 
chamada do Corgo, uma leira de matto chas 
mada do Corgo da Quebrada, ambos si- 
tas no lugar de Frixieiro, e pertenças da 
quinta de Garfses, e uma leira ou deveza 
de matto chamada da Infesta, sita no lu- 
gar do mesmo nome, é todas da fregua- 
zia d'Oliveira do Douro, o foram arrema- 
tadas pela quantia de 6298500 réis cujas 
propriedades os ditos arrematantes arre- 
mataram em praça publica por execução 
que D. Rita Ricsrdins Monteiro de Carva- 
lho, soltesrs, de maior idade d'esta cidade, 
promove contra os executados Antonio Mon- 
teiro de Carvalho e sua mulher, d'esta mes- 
ma cidade, e isto o fim de que os ditos 
credores ou iuleressados dentro do dito 
preso de 30 dias venham deduzir o direi- 
to que tiverem & dita quantia producto 
das mesmas arrematações que se acha con- 
signado no deposito publico, com a pena 
de que findo o referido preso, serem len- 
cados e se julgarem as propriedades livres 
e desembargadas para elles arrematantes, 
de todos e quaesquer encargos. 
[8543] 


TÁ aberta a subscripção para o 1.º 
E monumento que os artistas proje- 
clam levantar à memoria do Senhor 
D. Pedro V,na rua de Santo Antonio 
n.º 224, e em casa do lhesoureiro n.º 
106. * (3550) 


UGA-SE em Gaya, um armazem, 
À para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem con- 
vier uma ou outra cousa, falle em Cima 
do Muro n.º 259. (3547) 


Bazar Bôa Fé 


9 Proprietario do dito estabelecimento 
declara ás pessoas que concorrem so 
mesmo, que na feira não haverá lei- 
lão e só sim ns 3.º feira e dios seguintes. 

N. B. No leilão de ámenhã 8 do cor- 


Associação + ommercial 
do Porto 
ENDO a Assuciação Commercial do Por- 
T ta sido convidada para acompanhar a 
exc.Mê camara no acto funcbre da quebra 
dos escudos a que vai proceder, a direc- 
ção roga por iss a todos os membros da 


classe camera » Dacionses e estrangei- 
ros, sejam ou não associados, bajnm de 
prestar-se a tão honroso convite, compare- 


cendo para semelhante fim nos paços do 
EM e hora que opportunamente 
a 1 


mesma direrção 


concelho 
fôr desig ; 
- Outrosim resolveu , 


prevenir a Lodos 
no dia 10 R Ee 


s [arroba] . 
AZOILO essere raros 


tt 


PRAÇ 


E ESTADO DO MERCADO. ? 

A desaninação mercantil que se. poderou 

da nossa praça continha ainda 8 inhair preju- 

dicislmente Da maior parto das Lransseções que 
se leem emprehendido. 

A nenhumas observações espe: 

tou o mevimento curamercial da nus 


e pres- 
raça 


pois da publicação da nossa ultima revista 
nas no mercado de exportação temos 

mais esmoreeimento nos possuidores d 
novos, e, 


menos ficmesa nos vendedores dos ce-. 


quenas" modificações que fazemos no 
as nossas cotações, provam tambem à 


do movimento commereial d'estes 
ultimos dias. 


No mercado de fundos e papeis de credito 
são ainda estas as ultimas. 


Cotações efhciaes. 


Inseripções d'sssentamento jure 
pago até so fim do 2.º semes- 


tre de 1861. 46! a 46 4, 
Coupons idem 46 a 46 th 
Certificados. da 41%, a 421% 
Títulos de divida pu 

dos 372 
a publica 2 24 
Titulos de divida publica 

tres operações)...» .. 12 a 

Papel moeda Y a 29 


Vendor estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 4 de dezembro —3 por 


cento diferido a 43,70. 
Bolsa de Pari: 


em 4 de dezembro — 8 por 
4 4h dito a 95,60. 

em 4 de dezembro—Con- 
solidados de 90 8/, a 903), 


Rendimento do alfandega gronde de 


dentes nem mais pacíficos. » 
EG, 


Lisbos de 1 a 3 - 0828921 
Idem no dia 4. 13:0348776 
33:117697 


O sh 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
pREEN NRO, 6. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Formosa, J. 


- PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE DEZEMBRO. 


) [está persuadida que 


A DE LISBOA 4 DE DEZEMBRO 


manhã, na igreja do extincto convento de 
S. Franciseo desta cidade, terá lugar a mis- 
sa de requiem quea mesma Associação faz 
celebrar pela alma de Sua Magastade El- 
Rei o Senhor D, Pedro V, de mui saudosa 
memoria, s cuja solemnidade a direcção 
nhum deixará de 
s uma provo do 


concorrer, dando assim 
muito que o commorcio dv Porto sin- 
ceramente deplora a infausta e tão prema- 
tura perda do sau excelso e sempre cho- 
rado Monateha, . 

Porto, 6 de 


N 

A Associação Commercinl de 

“À mo Porto scsbs de ser convidada para 
acompanhar a exe”? camara no seto fu- 
nebre da quebra dos estudos, € por isso 
se rog* a todos os membros da mesma As- 
sociação hajam de prester-se a tão honroso 
convite, comparecendo para semelhante fim 
nos paços do concelho no dia e hora que 
opportunsmento se designar. 

São igusmente prevenidos todos os re- 
feridos snrs. de que as exequias que va- 
rias Associações d'esta cilade vão fazer ce 
lebrar pela sima de Sus Magestade El-Rei 
v Senhor D. Pedro V, de mui saudosa me- 
moria, terão lugar na igreja de S. Bento 
das Frades no dia 11 do corrente polas 
10 horas da manhã, precedidas de vespo- 
ras na tarde do dia 10, pelas 4 horas, a 
solemnidade se espera que nenhum deixará 
de assistir como demonstração do profundo 
sentimento que a todos Lem causa do uma lão 
lamentavel e inesperada perda, 

Porto, 6 de dezembro de 1861. 
Visconde de Pereira Machado, 

presidente, 


Meria da Silva Guimarães, José Gon- 
D. talves Guimarães o Francisco José 
Gonçalves Guimarães, agradecem cordeal- 
mente a todas às pessoss que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que 
teve lugar na noite de 2 do corrente, na 
igréja de Santa Msrinha de Villa Nova de 


Gaya, por sima de seu presado marido, | 


Às 11 noRAS DA vaNHÃ 


Fiea fóra da barra : 
Yapores Lusitania e inglez Cintra. 


filho e irmão o snr. José Gonçalves Gui- 
mardes Junior. (3546) 


rente, se hão-de arrematar 4 ricos vesliz 
dos de seda para senhora. (3554) 


“Arrematação de predio 
Povoa de Cima n.º! 18 e 19 


2.º BAZAR BOA FÉ. BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 47 


Proprietario M. J. F. Pinheiro 
M o dia 8 do dezembro, pelas 
E 10 horas da menha, no dito | 


arvores de fructo, terrea no 
fim do mesmo quinta com um terreno 
junto á mesma, tudo sito na dita Povoa de 
Cima, com os ditos n.ºº 18 e 19, e a qual 
psga de pensão 3 réis eo dominio de 


40 um á exe.?? cama 
pagamento de uma di 


Attenção 

O domingo proximo 8 do corrente, 
N pelas 10 horas da manhã, em 
ver ums reunião em Villa Nova de Gaya, 
na rua dos Marinheiros, no salão do Ibes- 
tro, de todos os mestres tanoeiros para 
deliberações lendentes à mesma f 
rém como por esquecimento não ki 
rígidas a todos as competentes cartas, 
convidados por esta fórma para que 
gue no conhecimento de todos Os snrs. 

Igualmente são convidados os sprs. ne- 


gociantes de vinhos que queiram compa- 
recer pois que n'isto são partes interessados, 


Desapparecimento 


Nº dia 24 de fevereiro do 
corrento nono desappa- 
recau da casa de Clemente Pereira de Lima, 
da froguezia d'Olival, concelho de Gays, 
seu sobrinho Clemente, seismatico, O qual o! 
dito Clemente Pereira de Lima creou por 
caridode desde a idade de 3 mezes. 

Roga-se aos snrs. administradores dos 
concelhos a caridade de encarregarem os 
seus regedores de vêr se podem descobrir 
onde pára o infeliz Clemente, e igusl esmo- 
Is se pede a todos os raverendos parochos 
de fazorem a mesma diligencia, 9 no caso 
apparecer, envial-o ao dito sen tio ou escre= 
vecem-lho participando-lhe onde está, pois 
que o mesmo se promplifiea a pagar qual 
quer despeza que so faça com o descobri- 
mento do infeliz. 

Tem 27 aonos de idade, porém parece 
só ter 18; orosto mngro, o andor e falar 
ntotdondo, aura regular, pouca barba, ca- 
bellos. castanhos escuros, tem uma falte de 
cobello do tamanho de duas polegadas na 
enbeça, olhos azues escuros. Tem a ponta 
deum dedo de uma mão mais grossa por 
causa d'um unheiro que teve. [4 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versus dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 

more para Os mesmos, 

vendem-se na rua das 
'Congostes n.º 38. [2602] 


x q 
EDITAL 
As commissões do recensenmento para o 
recrutamento de 4.º linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros desta cidade : 

AZEM saber, que no dia 10 do corrente 

 mez, pelas nove horas da manhã, se ha- 

do proceder, em sessão publicr, nos Paços 
do Concelho, ao sorteamento de todos os 
mancebos inseriptos nº recensenmento para 
o recrutamento de 1862; e por isso são con 
vidados todos os interessados, a fim de as- 
sistirem áquelle acto, podendo responder à 
chamada, o pai, tutor, procurador ou quaes- 
quer pessoas, que legitimamente represen- 
tem os mancebos relacionados no predicto 
recenseamento. 

E para que chegõe so conhecimento de 
todos, se mandou publicar este e outros de 
igual theor, nos logares publicos e do estylo 

Porto e Paços do concelho, 4 de dezem- 
bro de 1861. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 
Presidente da comissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade, 
Presidente da commissão do 2,º bairro, 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente da cominissão do 3.º bairro 


3534) 
Alfandega do Porto 
AVISO 


ENDO de se fazer ncquisição de um 
T guindosto de ferro para o serviço da 
estação desta alfandega em Massarelos, 
semelharite aos que se acham estabelcci- 
dos no caes da estivo, são eonvidadas as 
pessoas que pretendom encarregar-so da 
sua construcção e collocação a apresen- 
tarem as suas propostas na secretaria da 
mesma alfandega, em carta fechada, até ao 
dia 15 do corrente mez, a fim do ser pre- 
ferida aquella que mais vantajnsa fôr paro 
os interesses da fazenda publica. 

Alfandega do Porto 5 de dezembro de 


O director, . 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(3524) 


Alfandega do Porto 
LEILÃO 


Nº dia 9 e seguintes do corrente mez, 

pelas 10 borss da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o me- 
relissimo director da mesmo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: pannos de cazemira de lã, chailes de 
lã e alguns cobertores de la, peças de bae- 
ta de algodão estampadas, garrafões, bar- 
rise garrafas com vinho e aguardente, bar- 
ricas, caixas e caixões com farinha de pau, 
assucar e docê do Brazil e varios outros 
objectos que serão presentes no seto da 
arrematação e constam dos editaes aflica- 
dos á porta da alfandega. 

Alfandega do Porto 2 de dezembro de 

1. 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3487) 


OARES & Irmão, em resposta ao annun- 
cio de Vicente de Souza Dias, declara 
que o que se dissolve foi não por com- 


AVENDO a camara municipal 
H praticar a mui respeitavel e 
escudos, pela sentida morte de 
o Senhor D. Pedro V, que santa 
ma ter lugar pelo falecimento d 


tro guias a cavallo, o director do 
balternos, banda militar de music 


que concorrerem, sem dislineção 
da-mór e dous continuos, mestre d 
curador da camara, Os tres verens 


continuos : formam alas lateraes 0 
Nas tres preças de D. Pedro, 


tar-se-bão tres tarimas cobertas 
se quebrará um escudo, e neste 


Vs 


tuguezes, que é morto o nosso 
Pedro V.» 
O transito marcado pará esta ci 


e 


N 


da 


* 


de S João e praça da Ribeira, ru 


>< 


Migucl e de S. Bento, passeios 


NOR 
Se 


melitas e dos Clerigos até aos pa 


T 


es 


narcha portuguez terão lugar na 


Y 


y 


laudes, missa, oração funebre e 

A camara municipal annuncia! 
publicos e solemnissimos, espera 
nuar-se os demonstrações do profi 


* 


! 


O presidente, 
Visconde da Lagoaça 


José Carlos Lopes 


Arnaldo Ribeiro de Paria 
Domingos Augusto da Silv 


Direcção da Associação Benelica dos Ou- 
À rives do Porto, tendo deliberado fazer 
sulfragar a alma do nosso virtuoso Rei o 
Senhor D. Pedro V, de saudosissima re- 


mum accordo, mas por confissão dos contra- 
annunciantes, à sociedade existente entre 
estes e aquelle Vicente de Souza Dias: De- 
clara mais que a sociedade de Soares & 
Irmão continús como até agora, e que, sen- 
do esta firma a caixa e liquidataria da so- 
ciedado em que fózia parte o dito Vicente 
de Souza Dias, está ella no direito de pra- 
ticar aquillo que a leia authorisa a pra- 
ticar. 

Soares & Irmão. 
(3510) 


O dia 17 do corrente mez de dezem- 
bro, pelss 10 horas da manha, na se- 
cretaria da Santa Casa da Misericordia, d'es- 
ta cidade, se ha: proceder á arremata- 
ção de varios moveis, roupas, cobertores 
de damasco, relogios, peças de ouro e prata, 
tudo pertencente no espolio da falecida D. 
“Anos Joaquina Gonçalves Apolino, vinva, 
descripto no inventario de msiores a que 
se procede no juizo de direito da 3? vara 

desta comarca, Escrivão Lessa. 
(3537) 


ptLo presente licom assiguados trinta 
dias aos appellantes D. Maria Maxi- 
miana Pinto Pimentel de Souzn Magalhães 
e seu marido Antonio de Vasconcellos Car- 
valho de Menezes e Albuquerque, D. Can- 
dida Carolina Homem Pimentel Leito de 
Magolhães e marido João Pereira Teixei- 
ra Barbosa, D. Leonor Lucia Pinto de Sou- 
2a Leite de Magalhães, solteira, todos d'es 
ts cidade do Porto, para que no mesmo 
praso façam a preparada assiguatura e 
mais despezas à causa de libello ordina- 
rio vindo por appellação do juiz de d 
reito da 2.º vara e comarca d'esta cida- 
de do Porto, em que são appellados o 
provedor e mezarios da Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta cidade, com a pena de que, 
não o fazendo, se julgar a appellação de- 
santo e não seguida na conformidade da 
ei 


i. 
Porto 4 de dezembro de 1861. 
O escrivão da relação, 
José de Senna Cabral Almeida Carvalhaes. 
(3238) 


Altenção . 
UEM quizer comprar uma caixa de 
9 castanho forrada de folha de Flan- 
Fes propria para 11 pipas de azei- 
te falle na Praia de Miragaya n.º 5 a 
BA: (8539) 


GRANDE 


Cosmorama e neorama 


NO EDIFICIO DO CAFE" PORTUENSE 
ENTRADA SEPARADA PELA RUA 
SA" DA BANDEIRA 

OMINGO 8 de dezembro e todos os mais 
dias das 5 horas da tarde às 10 da 
noite estará aberto este estabelecimento de 
utilidade, distracção e recreio. Todos os 15 
dias haverá novas vistos, estarão 4 expo- 
sição os edifícios e monumentos mais cé- 
lebres o notaveis que ha nas cinco par- 
tes do mundo e as perspectivas das mais 
opulentas e principaes cidades: mostra se 
por sterenscopios uma formosissima col- 
lecção de vistas apreciaveis pelo trabalho 
e delicadeza dos pontos de vista que offa- 
recem. Entrada 80 réis, meninos 4O réis. 
[8542] 


cordação, com uma missa e responso, e dis- 
tribuindo nessa occasião algumas esmolas 
a viuvase uurives necessitados, com o pro- 
ducto da subscripção que promoveu pelos 
seus collegas, tem destinado para esse fim 
o «in desegunde feita 9 do corrente, pelas | 
9 horas da manhã. Roga por isso a assis- 
tencia de todos os snrs. associados a este 
acto, no indicado dia, na capella dos ou- 
rives, junto á igreja de S, Francisco, dando 
assim mais uma inequivoca prova da su- 
bida estima e apreço em que leem as ex- 
celsas virtudes d'aquello nunca assaz pran- 
tesdo Monarcha, 
Porto, 6 de dezembro dé 1861. 
O 2º «veretario, 
José Coelho de Souza. 
E (3528! 


SETE E ses 
SOCIEDADE DE SUCCORROS DOS MARCE- 

NEIROS, ENTALHADORES E ARTES COR - 

RELATIVAS DA CIDADE DO PORTO. 
io convidedas todos os socios para 

comparecerem no dia 9 do corrente, 
pelas 11 boras ds manhã, na secretaria da 
mesma socivdade, largo do Corpo da Guars 
da n.º 2, parayencorporados, acompanha- 
rem o funebre prestito da quebra dos es- 
cudos, e no dia 0, pelas 4 horas 
assistirem ás exequias das assuciações na 
igreja do S. Bento dos Frades. 

Porto e secrutaria da sociedade 5 de 
dezembro de 1861. 

Henrique d' Andrade Basto, 
1.º secretario. 


(3540) 


DE-SE um carro com 
Pesa caixa de verga: quem 0 

pretender pôde dirijir-se á 
rua dos Martyres da Libesdade n.º 
126. [8545] 


Paulo da Silva Barboza 
RUA DE S JOÃO NOVO N.º 7 
pastina a qualquer pessoa que se julgue 

credor seu, ou da antiga ficma Teixeira 
& Barboza, de que é liquidatario, que sal- 
dará todas as suas contas até 31 de de- 
zembro do corrente anno, e que não tem 
em giro letra algums ou papel de credito, | 
com a fiema da antiga sociedade, ou sus 
propria, nem no reino nem fóra delle. 
Porto, 4 de dezembro de 1861. 
(8525) 
AO convidados todos os socios da 
Associação Portuense de Soccorros 
Mutuos das Classes Laboriosas, para 
a reunião da ossembléa geral, que 
deve ter lugar no dia 8 do corrente 
mez de dezembro de 1861, pelas 9 
horas da manhã. 
M. 4. Guerra Leal 
Presidente da assembléa geral. 
(8486) 


NTONTO Rodrigues Maia, antigo mestre 
serral o do ema da Torrinha, achs- 
se bastante enfermo; porisso roga a todas 
as pessoas com quem tenha lransseções o 
especial obsequia de se dirigicem a sua casa, 
o mais tardar até 10 do corceute, para ul 
limarem às suas contas. ? 
Porto, 6 ds dezembro de 1861. 


| (3926, 


dos Inglezes, do Ferreira Borges, 


Ee 
SA 


EDITAL 


desta invicta cidade deliberado 
Iuctuosa ceremonia da quebra dos 
Sua Magestede Pidelissima El-Rei 
glória haja, ceremonia que costu- 
us Senhores Reis destes reinos; 


fiz publico pelo presente, que esse acto lugubre deve ter lagar no 
dia 9 d'este mez, sahindo o prestito pelas 12 horas da manhã dos 
pagos do concelho e na fórma seguinte: rompem a marcha qua- 


3 zeladores com dous dos seus sn- 
a, cavallerin da guarda municipal, 


dez tambores, authoridades, corporações, associações e mais pessoas 


de lugares ou precodencie, 0 guar- 
e ceremonias, o thesoureiro, e pro- E 
Jores que levam os escudus reses 


com os mais membros da camara e seu escrivão, o vereador fiscal 
conduzindo a bandeira municipal e 


real envolta em luto, seguem dons 
s porta-machados e fecha u cortejo 


funebre a força da cavalleria e infanteria da gusrnição da cidade 


Ribeira e Carlos Alberto levan- 
de luto, sobre cada uma das quaes 
scto o presulente levantará o se- 


guinte brado, que será repetido nas ruas do transito: — «Chorai, por- 


muito amado Rei, o Senhor D. 


eremonia é O seguinte : 


Praça de D. Pedro, rua da Porta de Carros, largo das Freiras de 
S. Bento, rua das Flores, largo de S. Domingos e S. Cheispim, rua 


as da Fonte Taurina, da Alfandega, 
de Bellomonte, das Taipas, da S. 
da Cordosria, praça de Carlos Al- 


berto, retrogradando d'esta praça para a dos Voluntarios da Rainha, 
entrando nella pelo lado do norte, e seguirá pelas ruas das Car- 


ços do concelho. 


Da mesina fórma (az saber: que as exequias e preces religiosas 
dirigidas ao Altissimo pelo eterno descanso do sempre chorado Mo 


Santa Sé Cathedral na tarde do 


dia 15 e manhã do dia 16 do corrente, com vesperas e matinas, 


responsarios. 

ndo o desempenho destes netos 
e confia em que hajam de conti 
ndo sentimento, que se leem tor- 


nado tão salientes nos cidadãos d'este municipio 


Porto e paços do concelho 5 de dezembro de 1861. 


Joaquim José de Figueiredo 
Joaquim Ribeiro de Faris Guimarães 
Antonio Leito de Faria Guimarães: 


Visconde de Pereira Machado 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
Antonio Wenceslau da Costa Doursdo 
Reymundo Joaquim Martins 


a Freitas Menezes e Vasconcellos 


FINOS CNES Taça 


Leilão 
2.º E 8º BAZAR BOA FÉ, BAIXOS DA 


ASSEMBLEA. PORTUENSE RUA DA 
TRINDADE Nº 13 E 17 


O dia 8 do corrente 


pelas 10 horas da 
2 moradas de casas já 
annonciados, uma sita 
a 53, outra na Povos de cima com o n.º 
18 e 19, uma bonita colleeção de conchas, 
rico altar dourado com todos os'paramen- 
tos; piannos, cobertores de damasco e bem 
; e vestidos completos proprios para 
camaristas, uma rica guarnição de estofo 
muitas e diferentes camas á franceza, gaar- 
da-vestidos e guarta-louças, uma rica meza 
ricos espelhos, sanctuarios, pinturas € gra- 
vuras, louças, eryslaes, um enrrinho ou 
tos objectas que estarão patentes. 
(3531) 
és duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o preten- 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [8407] 
nior declara que deixou de ser em- 
pregado no expediente do «Diario Mer- 
corrente. ã 
RESPASSA-SE uma padaria de pão 
jardim n.º 343 e 345; quem prelen- 
der falle na mesma. (3533) 
ENDE-SE a propriedade de 
n.º27 a 29: trocta-se na rua do Laran- 
jal n.º 196. [8518] 
NA 
RUA DA PICARIA N.º 33 
PARTICIPA ao publico que acabou de 
abrir u seo estabelecimento de camas 
jardim, ete, que sende por preços muito 
rasoaveis; tambem faz outra qualquer obra 
ponssbilisa pela perfeição e solidez, 
13520) 
OSE' Jones tem para vender aduela 
de bordo de Memel de superior 
mensões. (3482) 
Ad Rosa de Jesus, adeleira habili- 
va rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados e amas de 


manhã haverá leilão «e 
na ron e largo de Camões com os n.º 43 
fosseis, mineraes e crystaes de rocha; um 
assim o rico cobertor louvado em 1:000$000 
sobre molas, 3 ditas de mogno e pau preto; 
de estender para jantar 60 ou 70 pessoas, 
dog-cart, no estado de novo, e outros mui 
ENDE-SE um coupé para 
der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
ERNARDINO José Alves Coelho Ju- 
cantil», desde o dia 5 de dezembro 
milho e coado, na rua do Bom- 
Pi À casas da rua do Loureiro 
J 
NOVA FABRICA 
VALENTE FERREIRA NUNES 
de ferroe Iavatorios, lanceiros, Dincos pa 
pertencente ao seu officio, de que se res- 
Aduela de bordo de Memel 
qualidade para pipa e de outras di- 
tada competentemente, moradora 
leite de bom comportamento. 


[1728] 


1.º MONUVENTO A 


D. PEDRO V 
ADO PELA CIDADE DO PORTO) 


(LEY 
A Commissão encarregada de promover 
CM a subscripção, desejando principiar a 
publicar a lista dos subscriptores e formar 
uma assembles geral, composta de todos 
os portadores de listas, roga a todas as 
pessoas que se dignaram tomar parte n'este 
tributo de gratidão an chorado Monarcha, 
queiram ter a bondade de mandar as re- 
Inções, assim como o seu importe á se- 
cretaria da Sociedade do Palscio de Crys 
tsl, no edificio da Bolsa, até no dia 11 
do corrente, e alli a mesma commissão lhe 
passará o competente recibo. Tambem de- 
clara que em 2 do corrente abriu uma con- 
ta de deposito especial para esta obra, 
no Banco Mercantil Portuense, aonde já se 
acham as quantias que lhe tem sido en- 
viadas. 
Porto, 5 de dezembro de 1861. 
A commissão, 

Francisco de Oliveira Chamiço, 

Francisco Pinto Bessa. 

Alíredo Allen. 


(3529 
DE-SE uma morada de ca - 
sas de dous andares com 
quintal e poço, sita no Campo 
de Santo Ovidio ou Regeneração com os 
n.º 150 a 152. Quem a pretender com- 
prar dirija-se à Praça de Carlos al- 
berto n.º 47. [3523] 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excellente corvão da nova mina 
de Ervedoso, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
a [8511] 


Arrematação de predios 
liua de Camões, 43 a 53 


2.º BAZAR BOA FÉ. BAIXOS DA ASSEM- 
BLEA PORTUENSE N.º 17 
Proprietarios M. J. P. Pinheiro 
Elio Nº dis 8 de dezembro pelas 10 

horas da manhã, no dito bazar 
se hau-de arrematar duas moradas ile casas 
unidas sitas na dita mma de Camões com 
os n.º 43, 45, 47,49, 51 e 53, sendo 
uma tetren e outra dum andar, aguas-fur- 
tadas, escriptorio e quintalas quaes lem o 
dominio de 4 um e pensão de 68000 réis 
cada uma que se paga a José Antonio Tei- 
xeira Coelho de Mello, o se vendem pelo 
maior preço que fôr offerecido. Quaesquer 
esclarecimentos dão-se no dita bazar e bem 
se mostramos litulos ; e ns ditas pro- 
priedadades podem ser vistas e examinadas 


nos dias 4 e 5. (3467) 


p' juizo da praça dos leilões earrema- 
tações «desta cidade do Porto e carto- 
rio do escrivão Vianna correm editos de 
30 dias, a contar da data d'elles, a fim de 
chamar todos os eredores certos e incer- 
tos que se julguem com direito 4 proprie 
ade de cases de 4 andares, loja, quintal 
* mais perlenças, sita na ros do Almada 
(antiga rua das Hortas! com o n.º 154, a 
qual foi posta em praça voluntariamente a 
requerimento de D. Camilla Innocencia Ma- 
lheiro Dias, viuva de Albino José Diss Gui- 
marães, d'esta cidade, e foi arrematada pelo 
sununciante Manoel Jusé da Cruz Moga- 
lhães, desta dita cidade, pela quantia de 
6:600$000, e por isso toda e qualquer pes- 
sou que se julgar com direito à dita pro- 
priedade o venha deduzir dentro do re- 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. accionistas que a 
5º e ultima prestação de 508000 réis 
por seção, deverá estar em caixa nodia 7 
do dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 
A companhia continda a receber dinheiro a 
praso fixo so juro de 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes For 
José Carlos Lopes. 


(3184) 


AVISU 
aos snes. commerciantes 
Dono do novo hotel 1.º DE DEZEMBRO 


sito no Campo dos Martyres da Patria n.º 
66, (Curdoaria) pramptitica-se a fornecer co 
mida para casas de comnercia do homens só, 
com lodo o asseio, como se fusso de casa 
particular, por preços os mais rasonveis 
possiveis, Na mesma casa vende-se bom 
vinho engarrafado lino, e de meza pelos 
preços de 150, 180, 240, 300 e 400 réis, 
Champagae wuito superior a 18000, e por 
meios garrafas a 560 reis. 

[8493] 


&º ENTRADA 
DA RUA DE CEDOREITA N.º 2, 4 E 6 
CôM PREVEE 
PARA À PRACA DE CARLOS ALBERTO 
Nº 49 E 50 
J 


ben hoje do 


de fato, feito, 


todas as pessoas que pagarem á vista. 


(2921) 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


madico preço. [2739] 


OSE Joaquim Gonçalves da Sil- 


pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
ias, selludos e muitos vutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ler o seu armazem sortido 


Fará o abatimento de 8 por cento a 


Antonio de Oliveira Hen- 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 


y 
Para Lisboa 
O biste==CONSTANTE :==quem 
no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, 
Cima do Moro n.º 153 e 155. 
(3541) 


Para o Kio de Janeiro 


A galera ==ADAMASTOR, = a 
sé sabir em poucos d ainda re- 
cebe alguma carga. São convi- 

dadusos passageiros a virem legalisar suas 
passagens com o caixa Serafim Antonio 
artins, na rua do Ferreira Barges nº 23, 
om Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


o: 
n.º 160, ou com o capitão Santos. (2149) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá no dia 25 do correnta 
é» mez o brigue portuguez == LO- 

PES, = de 1.º elasse, por já ter 
a bordo parte do carcegamento: ainda re= 
cebe alguma carga o passageiros, para O 
que se tracta com us despachantes Gomes, 
Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 1536 


155. 13483) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == FELIX, = 
E de 1.º classe, capitão Fiuza, 

sabirá com muita brevidade, 
Não recebe carga: Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se cum Felix Pereira Rar 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 q 101, 
ou aos idespachontes Gomes, Lima & 1.º, 


Cima do Muro. 28701. 
Barca Flôr de 8. Simão 


did Entrou em Lisboa no dia 15 de 


novembro p pe concluida que 
seja allia sua descarga, vem a es- 
te porto d'onde seguirá no do Rio de Janeiro, 
depois do limitado tompo de 15 dias, com 
a carga é passageiros que darante este pe. 
riodo pudér obter, Para uma e gutra cousa 


traeta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S, João n.º 62. 
13345) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza == LAURA. 
== Ainda recebo carga: quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir e passagem, para 0 que olfareco e: 


déb 


Lima É C' 


em gorrafões. (3149 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Liverpool. 


lice= CINTRA, 
pitão Henry William 


mez de dezembro. 


zes n.º 73. 


(3376) 
Para Dublin e Glasgow 


ferido praso de 30 dias do dito juizo e 
cartorio sobre aquella quantia, que se acha 
em podvr do annunciante, pena de, não 
o fazendo, se julgor a propriedade livre e 
esembargads para o dito annunciante de 
todos e quaesquer encargos a que esteja «u- 
gera. (8507) 


LEILÃO 


Fo fo quarta feira 11 de dezembro, na casa 

do café nx tus de S. Domingos, desde 
as 9 horas da manhã em diante, tem de 
se vender em leilão, pelo maior preço que 
se poder obter, armação e portadas, esna- 
lisação de gaz, contador e condieiros, me- 
zas de mozna com pedras de marmore dous 
bilhares modernos com tnboleiros de pedra 
» tabellas elasticas, mezas de jogo, eadei- 
ras, machos, tudo de mogno, lonças para 


e dous fogões de ferro, assim como lam- 
bem diferentes licores e cognac, e tado 
o mais que estará patento no aeto do leilão 

N. B. Põe se tambem em leilão o alu- 
guer da casa nté ao S. Miguel [3428] 


NTONMO Bernardo de Brito e Canha pre- 

vine os foreiros ou caseiros dos bens 
que constituem o vinculo denominado dos 
Guedes de que a sentença de abolição 
obtida pelo fallecido administrador, seu pri- 
mo, Antonio de Meirelles Guedes, não pas- 
sou em julgado por estar pendente do re- 
curso de appellação, interposto pelo on- 
nupelante, qua é o legitimo e actual ad- 
tuinistrador do mesmo vinculo, chamado 
pela lei e pela instituição. 13508) 


e ; iM quizer comprar 
sta y uma egua—capa-es- 
5 “espada — falle na roa das 
Flores n.º 150 a 156. (8481) 


E , E 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 10 a 12 — Porto 

EM ahonra de participar a seus amigas 

e freguezes que corta luvas á machina 
systema de Javin, o mais adoptado na 
Europa, assim como tambem tem grande 
sortimento de luvas de cabritilha, cabrito, 
pelle de Esencia, camurças, castor, cache- 
ruira para inverno, luvetes de merino pre- 
tos, agua de Colonia, chicotes e muitos 
outros objectos que se nchsm á mostra na 
sua loja, [35841 


EDWARDS & LEWTAS 


HEGOCIANTES DE VINHO 
0105, Buke St. 


Liverpool 


(1298) 


almoço é jantar, pratos, garrafos, Dolijas | 


dezembro. 


Para carga e passogeiros tracla-se com 


o gonsignatario Carlos Coverley. 


08) 


Para Glasgow 
EM  DIREITURA 


O vapor inglez = 


DE BRUS, Ro. 


oe d com brevidade. 
A. Miller & €.º 


Para Liverpool. 


Para carga e 
o consignatario João Pedro Luisello, Re- 
boleira n.º 31,00 com os despachantes Da- 
niel & lrmav, Cima do Muro n.º 159 e 


160. (8585) 


Para Leith e New-Castle 
f A escuna ingliza ==> AGNES, = 


de 77 toneladas, classificada 
no Liogds AJ, enpitão Jo 
Butterficld, sahe com brevidade, 


(3459); 


N 


Para Londres 


O iate 
==sahe cu 


mm brevidade, 


[8460] 
Consignataro Carlos Coverley, 
rua Novatos inglezes n.º 87. 


Para Londres 


SA escuna = CLYUDIA 
333) 


Para Leith e New- astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


EA. A escuna ingleza == SARAH 
E 


WILLIAMS. 
18373) 


Paracarga tracla-se com os consigna- 
tarios 4. Miller & 6.º, no Praça 


Para Londres 


O pataeho portuguez=S. JORGE 

DE AVEIRO, = capitão Cactos 

José dus Santos, à sabir com 
brevidade, 

Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 

& Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da 
Ribeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de cana do Paraty, 


O vapor inglez a he- 


Lloyd, a sabir qté o 
dia 10 do corrente 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, lracla-so com 
os agente 4. Miller & C.º, rua dos Ingle- 


O vapor inglez == KA4N, | não legalisaram s 

capitão * **, 
aqui para sahir | Machado, largo da Cordoaria | 
de volta até o dia 15 de 


bert Carnegif.com - 
mandante, a sabir 


(8332). 

O vapor liespanhol = 
VIFRED, = é esperado 
m'este porto no dia 18 do 


corrente e sahirá em pou- 


passageiros tracta-se Com 


eellentes commodos, dirijasse mn Antonio 
Alves da Cunha & C.2, na Proia de Mira- 
Para o Rio de Janeiro 
A ualera ==> NOVA SUBTIL, =" 
4 muita brevidade: para o resto 
da carga e passageiros, para os 
se com Felix Peieira fisrboza Benga, ma 
das Flores n *º 99 101. 13461) 
A barca ACTIVA sede | *clas- 
déb se, capitão Roza, sahirá com bre=. 
passageiros, para os quacs tem excel 


gaya nº 200 [8454], 

capitão Claudino, sshirá com 

quaes tem excellentes commodos: trscta- 

Para o Rio de Janeiro - 
vidade : para o resto da 


commados, e bom trac'am tracta-se. 
com Bernardo José Machado, eo da . 
doaria n.º 50, ou com o caixa ag não Do 

mingos de Oliveira Gama, ras deS. João. 


97, a [8361] 


Para o Rio Grande do Sul! 
(COM LA PELO RIO DEJANEIRO) | 


E) Sahirá logo que o tenpo der Ingar' 
V. Ê 


Pi barca rd 
Sar: ssageiros qui 
val A ope Erasmo! 


q 


vir fazer em caso do caixa 


* Precisa-se do um snr. cirurgião. 
1 2974) 


Para a Bahia ) 
A barca == FIGUEIRENSE: 
hirá em poucos dias p4 
hia, com escalla por Lisbs 

de terá pouca demora. Quem na mes; 

zer carregar ou ir de passagen dir 

Manoel Gualberto Soáres, tua de Bell 


sea 
te n.º 77 EO 


+ 
Dara Pernambuco | 
A sshir com muita brovidado: 
EE o hrigue brazileiro="OLINDA ==" 
“Soreado e pregado de cobre: 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de, 


passagero dirija-se a Manoel Gunlbert Eri 
res, rua da Bellomonta RA 4 Ear 
13079) 


Para Pernambuco. 
O muito veleiro brigue = AMA- 
LIA 1.º, = pregado e formula 
de cobre, capitão, Atnollas, vai 
sabir com toda a brevidade, Para cargas 
passageiros para os quaes tem excallontes, 
commodos, dirijam-sa a Rlorindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


99. (2997) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 7 de dezembro. 

S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da, — 2º récita do 2º mer de ascigaso 
tura, à opera — O BULE DE-MASCA- 
RAS — 4ºs $ horas, 

Domingo 8 de dezembro. 

S. JoÃo. — Ultima récita da emipa- 
mia anglo americana com a comiparmhia ra 
cionsl e em beneficio da compatabia atrgto- 
ameicana, — O espretaculo se anmemican E 
por noticias e cartszes, — AS Te mois 
horas. 


] 


Domingo 8 de dezembro. 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia na=, 
cional. — Espretaculo de tarde, — O dem, 
4 IDE OU 


TAL>A's 3 e meia horas, 


Domingo 8 de dezembro. 

T DE SANTA CUTHARIN A — Mr. Spira, 
inventor do testrumento de pan e palha, de 
união com Mr. Fritz, photogeanho, % 
a honra de apiesenar so respeitav 
blies 0 seu theatro pittoresco e mechanico. 
— O espectáculo se sogunciará por noti- 
eins e cartazes. 


Hesponsavel M. 5. Corqueja. 


(8536) 


poda san tr sas dae. EOAA 
TYP. DO COMMERCIO DO PoRTO 


